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Ministerio da Guerra

Por decreto de 23 do corren A, se concedeu
•a) general de brigada João Baotista da Silva
relias a 'exoneração que pediu do cargo de
Commandante d.o 6 districto

• '
Por outros de 29 do corrente, foi concedida

a eioneração que pediu o general de brig,add
Francisco de Paula Argollo do °crismando do
50 districto militar e nomeado para o referido
coimando o general ta,mbém de brigada An-
tonio José Maria Pêgo Junior.

Por decreto do 27 do novembro ultimo,
foi promovido na arma de artilharia a 20 te-
nente, 'o alma° da Escola Militar .dasta
capital Ignacio Belfort Vieira Duarte, por
actos de distincta bravura praticados no
combato travado entre as forças que de-
fendem a cidade de Nitheroy e os revoltosos,
quando estes procuravam effectuar desem-
barque na Armação.,

Ministorio da Induatria, Viação -3

Qb.re.a•

C1 C2, Incpas'ala

Por decreto de 9 do corrente, foi concedido
a Arthur Octavins Wright, inglez, ladras-
trial, morador em Birmingba,m, Inglaterra,
Por seu proeurai:or Afronso II.C.Garcia, bra-
sileiro, agente commercial, residente nesta
capital, privilegio por 15 annos para a sua,
invenção de • melhoramentos em sarrafos e
folhas de ta,boa, par tectos, soalhos, divisões
c outros fins identicos,e machinas para fabri-
cal-osa.
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Minietorio da Juatlea o Negocio•
aj.:a-3-43-4'es

Directoria d Jastio

Por portaria de 30 do corrente, declarou-se
que o cidadão nomeado por decreto de 18
deste moz para.o posto de tenente do 70
talhão de infantaria da guarda nacionaldesta
capital charmoso João Francos° Sistillo, e não
João Frauci.,.co Sistello, como foi escripto nó
referido decreto.

.E.Oetlicktte de 30 dc novewbro de 1893

Devolveu-se ao protor 'a 10' preteria a
carta rogatoria, dirigida ás justiças de Porta=
g,a1 para avaliação de bens pertencentes .0.°
esPolio do ileado Antonio Pereira, Machado,
o que não pede sor encaminhada teseualeS-
tino, segundo a doutrina do aviso circular de
24 deste mez.

•

Dir..Jet .)riR . G:3-f3.1 da 0nt:,,bilidado	 !	 Se paguem.:

flxpediente de 29 de novembro cie 1893	 i Ao Dr. José Vieira Netto Leme, nomeado
- .	 . para servir interinamente o cargo de assis-

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, em 1 tente de clinica pediatrica da Faculdade . de
referenda ao aviso n. 161 de 24 dê outubro Medicina do Rio de Janeiro, durante o impe-
findo, que a quantia de. 107$532, prover-dente dimento do funccionario effectivo Dr. Antonio
dedesinfecção feita no ligar inglez Deita e paga Fernandes Figueira, uma gratificação aqui-
Alfandega do Desterro por Cari Hocpek . Sc valente ao ordenado daquelle cargo; •
Com., deve ser escripturada corno recaita, Ao Dr. Engenkado Espirito Santo.Mane""
eventual da União, nos termos do art. 1 0 -da sub-secretario da mesma faculdade, a grati- .
lei n. 126 A de 21 do novembro do anuo pas- ficação addicional a que tem direito por estar
sado •	 substituindo o secretario desde 6 de setembro

'q
— Solicitou-se do mesmo retinisterio a ex- 1 findo;

A quantia de 4,.921$936, proveniente dopedição de ordem para ue : 
•

fornecimentos feitos, em 1891, á Assistencia
Sejam indemnisadas :	 i Medico-4egal de Alienados.

A Imprensa Nacional da quantia de 25$100, 1 ee". Deoláeau-se ao delegado fiscal do The-
proveniente de trabalhos alli feitos, nos me_ : couro na capital da estado de Minas•Getates,
zes de abril a junho unimos, para o escripto-;.para - os 'fins . coníenientes, que foi concedido
rio das obras do ministerio e o Archivo . Po_ , o 'credito de 384o0, atira- de 'ser inderriniSatla
blico Nacional;	 1 a Camara Municipal de Campo Ballo de igual

qUantio; despendida com a acquisição do livros
A'Directoria Geral da .Assistencia Medico- I déstinadoe ao serviço de eleições federa.es.•—

legal de Alienados da de 4:947$035, em que Deu-se conhecimento ao Minieterio da Fazenda
importaram os vancimentos, relativos ao mez e ao presidenta do estado, em resposta ao
de agosto ultimo, pagos ao pessoal dá mesma i officio n.- 27 de 13 de novembro.
assisteocia ; deduzindo-se, porém, della a de I
185$402, proveniente de sello, imposto de 2 '1,, 1

Solicitou-se do Nlinisterio da Fazenda a ex- 	 roteou Do DISTRICT° FEDE.tAL

; Por portaria de 27' do corrente, foi no-
pediçã,o de ordem, para que : 	 • •	 •	 o

Seja escripturada, nos termos do art. 1" da 1 	 Vineo José Ananias Rodrigues, para exercerlei n. 126 A de 21 de novembro do armo pas- i	 meinterinante ‘? cargo de inspector da 9'sacio, como receita eventual da União arreea- secçãoao da 11' circamscripção. 	 •dada no coraente exercido, a quantia de "'`•:--- 	 ..
1:41 1$76, recolhida ao Thesouro Federal 	 Por outras do 28 do corrente: 	

EP
pelo inspector geral de saude dos portos e	 Foi nomeado Mtuel de Asis Barros, para
proveniente de desinfecções feitas em di- exercer interinamenteeua *cargo na 2' sec-lversas embare , çõoa no lazareto da Ilha çrio da mesma eircumscripçao ; •
Grande ; • Foi 'transferido o inspector 0, 8" secção

Se habilite a delegacia do thesouro em Lon- Manoel Joaquim Baptista de Brito, para a 4,,
dres com o credito de fr. 44.40 c., equivalente 'e para aquella, o desta Francisco Ern a 'o de
a 41$070, ao cambio de 9.•5 réis por franco, Almeida aligon, ambas da 6' dm= ripção
sendo 15$673 ao par e 25$397, de dIfforença , urbana .	, 	 • '
de can?bio, para indemnisar o ministro brazi- Por outrasode' 30 do correnteloiro em Pariz, Dr. Gabriel de Piza, do que
despendeu com o frete e seguro de um éaixão Foi exonerado o Dr. Hyppo/ito de Araujo,
embarcado no vapor eolonta, contendo tinha- do cargo do 2" sfipplente da, 6' circumscripção
lhos dc3 architectirra feitos pelo alumno pen- urbana ;
sionista da Escola Nacional de Bellas Artes
João Ludovico Maria Berna.

Sejam indemnisados
O ahnokarife do lazareto da Ilha Grande,

da quantia de 7:035$812, por elle despendida
com o pagamento ao pessoal superior e ao
subalterno extraordinarios do mesmo lazareto,
dos vencimentos' correspondentes ao m,ez de
setembro ultimo ;	 .

-o director geral da A,ssistencia Medica-Le-
gal do Alienados da d3 9:597$327, proveniente
de de ,3pezas de proinpto pagamento, feitas em
agosto do corrente anuo.

,

e quotas de contribuição para o niontepio; 	 •
R.equeriotento despachado

Se pague . as ,quaptias
Bacharel Pedro at Alcantara Nabueo

De 704$ a Antonio Lucio de Medeiros, por Abreu, pedindo sat admittido a entrar, por
concertoS feitos no encanamento submarino{ meio de guias*, com as contribuições devidas
de conducção de agua para o Hospital de ao Montepio do • Funccionarios Publicos pelo
Santa Barbara ;	 Dr. Hilario Somas do Gouvêa, lento da Fa,

De 740$ a J. C. 	 mondes, por forneci_ I cuidada de Medicina.— iodo o desconto das
mentos feitos, em outubro fulo, ao lazareto contribuições desse funcdonario feito directa-
da ilha Grande.	 I mente pelo Thesouro Federal, na respetiva

folha de vencimentos, requeira ao Ministeria
Dia 30	 da Fazenda.	 •

Foi nomeado para o cargo de inspector da
5" secção da 2 , cireurnscripção urbana, o
cidae'ão Antonio Gualberto Figueira.

Directoria do Intarior

Por portaria do 29 de novembro ultimo, foi
exonerado o-De, José Julio Perna/ries Barros
do logar de ajul ;ate ao inspector de saude
do porto da estado tto Peraa.mbuda sendo
nomerdo para o dito-legar o Dr. José -adli-
gues Tavares' da Mello,—Reinetteu-ee a N. a
teria do nomeação ao governador daquojle
estalo.

I
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Dia 22 de novembro de 1893

Expediente do Sr. ministro:

Aci,eison	 o recebimento dos ofileios

De 4 e de 1 do corrente em que o ministro
brazileiro em Lisboa o o vice-consul, encar-
regad o do Consulado Geral do Brazil em li-
verpool prestam informações relativamente
á epidemia do cholera,-morbus.

De 9 deste mez, no qual o governador n lo
estado de Pernambuco, respondendo ao aviso
de 27 de setembro ultimo, communica ter d e-
terminad o ao director da illii de Fernando
de Noronha que preste ao tenente-coronel
Antonio Geraldo de Souza Aguiar, chefe da,
commissão encarregada de dirigir a constru-
cção do lazareto na dita ilha, to 'o o auxilio
de Que precisar para o desempenho daquella
incuinbencia ; bem as g im, que providenciou
sobre a entrega ao mesmo tenente-coronel da
estufa de desinfecção que fUra, enviada para
aquelle estado em 1 de outubro do auno

..."1,5sivlo e ("asa recolhida á respectiva ai-
ti niiegi».

—Catninunicoit-se ao Ministerio da Imitis-
iria, Viação e Obras Publicas que, em vir-
tude do art! 03 do rwulamento annexo ao
decreto n. 1558 de 7trie outubro ultimo, pu-
blicado no nz'ario 0111(,ial de 23 de novembro

trrenre, nig no v(ios nacionatis ou estrangei-
ros que já gozam de privilegio dyi paquete, e
os que de futuro o soleitarent, deverão de-
clarar que se submettew completamente ás
dt sposiOes do mesmo regulamento, em to los
os artigos reffirentes ás exigencias que lhes
cumpre satisfazer, para gozar das vantagens
consignad as na capitulo das quarentenas, e
wiincipalmente:

qee, local cumpridoctodas as disposi-
ções do § 1" do art. slf";

2", que porão (5 litsposição da autoridade
sanit aria, sempre que for preciso, uma pas-
sage • o de ida e volta, gratuita, para o
medico intiumbido d. commissão de em.
Largue ;	 •

que cuinpririío e ponto em pratica ao
prescripções que o memhc coramissario for-
',miar por escripto, pais a con gervação da

ode de bordo. G

Tranianittiu-se ao prefeito do Districto
Federal para que se digne providenciar corno
julgar acertado, visto tereín sido transferidos
para a municipalidade os serviços de hygiene,
c:ipia do aviso do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, de 28 Ilo fevereiro
do corrente atino, relietivo • ás obras de aterro
do antigo leito do Rio Macaco e prolonga-
mento dos boeiros da estrada de D. Castorina.
--Detwe conhecimento ao • Millisttirio da Iri-
;tuArrr, Viação e Obras Palancas,

_IL-
. ••

Ministério da 1 tzenda
•

Por poftarias de 29 de novembro, foram
conct!dit'as as seguintes licenças, com venci-
unotos na Uterna da lei, para tratamento de
puede onde lhes convier

De deus meses ao oficial de descarga ex.
tina° da Alfandega do Rio de Janeiro Eu-
sebio Luiz da silva Sobrinho e ao delegado
fiscal d o Thesouro Federal no estado do Pa-
raná. Ignacio de Sá Souttianaior

De 30 dias ao I^ escrpturario da extincta
Thesouraria te Fazcn d a do estado de Serglp,,
eia cotnnilgsão na Caixa Economica do mesmo
estado, .Josino da Sokdade Luz

Di tres iwzr,s com o r,•is'pectivo soldo, na
fOrma, da lei, e para identico flui, ao guar 'a,
di Alfandega, do Rio de Janeiro Cícero Jø-
bato. 9

Por outra. da mestna, data, foi prorogada.
rm. 00 tlias, Colil vencimentos, na fôrma da
lei, a liceneit em cujo goso se acha o 1° es-
eriottirario do Theoure Federal Ant mio
J agliTn G n Plimo. paia tratar de sua saude
onde. lime

•

Expediente do Sr. ministro.
Ao Ministerio da Marinha, em resposta

ao seu aviso n. 1.644 de 25 de outubro
ultimo, que transmittiu o requerimento do
pharmaceutico de at classe guarda-marinha
Alvaro Augusto de Carvalho, pedindo dis-
pensa do pagamento do sello de sua pa-
tente, por já ter satisfeito o relativo á de
alibres pharma,ceutieo da brigada policial, de-
claro-vos que, tendo sido o peticionaria no-
meado, por decreto de 17 de agosto ultimo,
para esse logar, e exonerado a pedido por de-
creto ('e 24 do mesmo mez, como provou com
os respectivos numeros do Diario Ófficia/,dá-se

hypothese do art.70 do regulamento de 11 de
fevereiro ultimo, e, portanto, deve ser leva
em conta o sello que satisfez pela primeira
nomeação, para o effe,ito de pagar o ser° da
maioria do vencimento, ou o sello fixo de
2$200 do § 8", n. I da tabela 8, annexa,
áquelle regulamento, si não houver maioria
de vencimento.

—Ao prefeito do Districto Federal, devol-
vendo o processo remet tido com o officio n.24
de 30 de outubro ultimo, sobre o aforamento
do terreno accrescido de accrescidos de mari-
nhas, sito nos fundos do predio n. 30, antigo
n. 58, da rua da Sande, requerido por Joa-
quim da Costa Babo, afim de ser corrigida a
discorda,ncia, que se nota entre a planta dos
accrescidos e o respectivo titulo de afora-
mento, pois que as posições dos confrontantes
do lado de leste e oeste estão invertidas quan-
do comparadas esta com aquella. O titulo de
aforamento do terreno a.ccrescido passado a
Joaquim d.e Costa Babo, em virtude de com-
pra per elle feita a Antonio de Almeida Bar-
roso, não é reproducção exacta do primitivo,
porque neste foi incluida a condição de reser-
vai o concessionario para o lado do mar uma
zona de 15 1 ,4 para servidão publica, que não
consta do titulo passado ao referido Babo.

—Ao inspector	 Alfa,ndega do Rio de
Janeiro, communicand0;

Em solução ao requerimento em que Logos
& Comp. recorreram do despacho desta
inspectoria que os obrigou ao pagamento da
a,rmazenagern dobrada na importancia de
577$-A0, pelo Pacto de não terem retirado
da alfindega, dentro dos oito dias cio que
trata o § 2" do art. 619 da Consolidação,
as 50 caixas de cerveja que despacharam
pela nota n, 95 do janeiro ultimo, que,
em sessão do oonselho de fazenda de 6 do
corrente, foi resolvido não se tomar conhe-
cimento do mesmo recurso, par estar na
alçada da alfandega, e não se verificar no
peoces.o qualquer das hypotheses que dão
legar ao reeurSo de revista

Que, par despacho de 6 do corrente, foi
resolvido não se tomar conhecimento da
petiçã,o em que Guimarães , Sampaio &
comp., pecpmram da multa de direitos

em dobro, ~leite, em Virtude (IQ aceres-
cimo de .4R0 pares de sapatos da couro en-
feitados, de mais de 0" 1 ,22 de comprimento,
verificado na caixa n.I.057 da marca J. I. C.
submettida a despacho pela nota n. 8.907 de
junho ultimo, porquanto não procede re-
curso, não só em vista do exame feito pelo
20 escripturario Alfredo Augusto da Cunha,
que destro° as allegações dos recorrentes,
mas principalmente por estsr a decisão na
alçada da alfandega e não haver no processo
motivo para sep conside,rtge de revista;

Que, era sessão do Conselho de lwazen 'a
de 6 do corrente, foi resolvido confir-
mar-se a decisão da Alfandega do Ceará,
mandando ciasSitlear a merca,doria, cuia
amostra acompanhou esta portaria, como
_fibra de ferro não classificada, estanhado
ou galvail!Sada com zinco ou com outro me-
tal or Inario—snj eita á taxa de 400 réis
art. 785 da tarifa, devendo se, poróel, sujei:
tal-a á taxa addicional de 20 •/ de que trata
o final da primeira parte da nota 88 da
mesma tarifa.	 •

Transmittiu-se ao Ministerio da Industria,
afim de providenciar de aceordo com o pare-
cer da Directoria da Contabilidade do The-
souro Federal nelle exarado, o officio n. 90 do
1 de maio do corrente anno, com o qual o
inspector da Alfandega do Ceará encami-
nhou a este ministerio uma representação do
chefe da 2' secção da mesma alfandega, con-
tra o procedimeneo da Estrada de Ferro de
Sobral, effectuando despezas superiores ao
credito concedido pelo dito Thesouro para o
exercicio de 1892.

—Communicou-se:
A' Caixa da Ainortisação, para os devidos

effritos, que, em virtude de precatorlas expe-
didas pelo juizo da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal desta capital em 2
de setembro e 31 de outubro unimos, foram
entregues a Rodrigo Pinto Navarro de An-
drade, na qualidade de inventa.riante do es-
polio do finado Joaquim Navarro de Andrade,
24 apolices da divida publica, do valor nomi-
nal de 1:00e, cada uma, de os. 150.392,
295.979, 283.905, 114.995 a 115.000, 79.194 a
79.197, 69.447, 57.176 a 57.178, 279.139,
207.269, 35.350 e 35.355 a 35.358, as quaes
alli haviam sido caucionadas pelo mesmo fi-
nado, para garantia de sua fiança de corre-
tor de fundos publicas; e a Manoel Gusmão
cinco apolices da divida publica do valor no-
minal do 1:000$ cada urna, ns. 300.963 a
300.937 e uma do de 400$, u. 682, todas a elle
pertencentes e alli caucionadas para garantia
de sua fiança de corretor de mercadorias,
visto ter ficado sem effeito a transferencia das
ditas apolices a Frederico do Couto.

A' Alfandega do Maranhão, em resposta ao
seu oficio n. 41 de 5 de setembro ultimo, que
o 1" eseripturario da da Parnahyba José Gre-
gorio dos Reis, comquanto tenha sido man-
dado addir á repartição a seu cargo por con-
veniencia do serviço publico, tem apenas di-
reito ao respectivo ordenado, como dispõe a
circular n. 34 de 30 de junho do corrente
anno, visto que só podem perceber todos os
vencimentos os extinctos addilos e os do
quadro quando o forem a outras repartições
na sécio danuella a que pertencem.

Ao Ministerio d a Justiça o Negocios Inte-
riores, em resposta ao seu aviso n. 3.858 do
10 do corrente mez, no qual requisitou no-
vamente que a Alfbmilega do estado de Per-
nambuco fosse habilitada com o credito do
122:494750, afim de ser applicado ás despe.
zas com o custeio do presidio de Fernando do
Noronha, que o referido credito já foi conce-
di !o pelo officio da Directoria de Contabilidade
do Thesouro Federal n, 95 de 26 de outubro
ultimo, conforme solicitou em aviso n. 3.317
de 9 do mesmo mez.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra, ern
resposta ao seu aviso de 24 do outubro ultimo,
requisitando que à Alfandega do Pará seja
distribuido o credito de 2:200$, afim de que e
tenente,corenel commandante da fortaleza do
Obidos no mesmo estado possa fazer um paga.
mento que deixou do ser realisado por se ter
incendiado o vapor que para alli conduzia a
mencionada importancia„ que, em virtude da
requisição con s tante do seu aviso de 5 de se-
toinhpo antorior, mi concedido, pela ordem
da Directoria de Contabilidade do Thesouré
Federal sob ri. 31 de 30 do inedmo inez, o
referido ereA to pop uoina, das verbas—Praças
de pret—, afiin n fe ser indemnisado o temente:-
coronel honorario Antonio do O' de iljindal
eommandante da supracitada fortaleza.

—Solicitou-se ao Banco da Republica do
Brazil, afim de atten d er ao que requisitou o
fiscal das voa d as externas do estado de Minas
Geraes, em ()Meios do 7 e 10 do corrente/1-We,
que providencie para que sejam levad as ao
credito do ineono estado no dito banco
importancias lo 63:ti97m999 e 200:994820,
provenientes liquido dos impostos arme e,
dados, esta pin: Alfandega'do 1,t.io de Jane"
tieIc te Sa!i tos , d ranto o inez de

"ctoria Gorai las Lendas Publitas

Dia 22 de j,:ot,mbro de 1993
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mesma brigada policial, visto haver esto
ministerio mandado pagar as etapas das pra-
ças a ella pertencentes.

—Ao prefeito do District. Federal, pedindo
providencias para que seja, fechado uni bote-
quim situado junto ao portão do quartel do
1 0 regimento de artilharia da guarda nacional
desta capital, visto alli se reunirem praças
do mesmo regimento e de outros corpos,
occasionando co n ictos entre si.

—Ao commandante geral da arma de arti-
lharia, approvando a deliberação que tomou
o comman /ante da escola pratica do exercito,
nesta capital, de nome a r o capitão Onofre
Moreira de Magalhães para o togar do cam-
mandante da companhia de aluirmos da mes-
ma escola, durante o impedimento do capitão

•José de Sá Earp.	 4111e.
—Ao commandante superior inttrino da,

guarda nacional da capital, pedindo que •
mande apresentar á Repargição de AjudantA
General, para ser empregado no,estado-maior
do comma,ndo da 1 , 'ilivisã.o das forças que
guarnecem o littoral, o capitão Conrado Nie-
meyer. •

— Ao director do Arsenal de Guerra desta
capital, mnnflando ar á disposição do Obser-
vatorio do Rio de .Taneiro dons operarios me-
milicos da secção d'e mathernaticos do mesmo
arsenal.

—Ao director do La,borittora) Chimico Phar-
maceutico Militar, auterisando a comprar no
mercado duas caixas colo instrumentos para
amputações e reecç'io, afim de p-oniptificam
as ambulancias e canastras quo o mesmo la-
boratorio foi encarregado de preparar. 	 •

—A' Repartição de A:uilante General, man-
dando:

Pôr á disposição as comei Manto da Es-
cola Militar desta anelei!, assentando praça
préviamente, o pais•ino Guilhermo de Avila
Nademo. ao qual *se concede licença para no
alma proxima n nilouro matrieular-se na
mesma escoa, si rIonver ake nea e sattsfizer as
exieencias reedita men t arelY *o á do la esoola
(I() Coará o solda d o de 9- 111:11u-to do Mein--
tal-hl Ennapio Rosa de Quoiroz.

Inspeccionar de sande o soldado Antonio
Verissimo da Silrf.

Transferindo para a E,colit. Militar desta
capital a matricula, com que frequenta a do 41
estad o do Ceará •o altinno Trajano Augusto
Cattete Vallute.

Nomoando }int exercer interinamente o
cominando da fortaleza da Lago • tenente-co-
ronel ( 1 0 estado ifiaior , 1 e 1 ,, classe Joaquim
Saltes Torres Homean. sendo 'dispensado o ea-M
pitão José de Sá ETrp. •

A' repartição de quarter-most..t,_generaL
para que o commandante do 2 districto mi-
litar mande fornecer, paio Arsena4 de Guerra
( e Pernambuco, aos corpos de sua circum-
scripção o fardamento e calçado censtfanteg
da nota que se remette, sustando todas ase,
ordens relativas a fornecimentos anteriores -
desta natureza.

I
x.t.1--:e1ra.	 1

•
outubro ultimo, sobre product.os exportados
',elo referido estado.—Deu-se conhecimento á
presidencia do estado de Minas Geraes.

—Expediente do Sr. director:
Declarou-se terem silo concedidos os se-

guintes credites:
A' Alfan d ega do estado do Para., de confor-

midade com o que solicitou o Ministerio
Marinha, em aviso n. 2.481 de 9 do corrente
mez, por conta da consignação—Material—da
verba —Corpo do marinheiros nacionites-
daquelle ministerio e do actual orçamento, o
de 5:004, para occorrer ás despezas com a
confecção alli de fardamento devid o aos
aprendizes marinheiros;

A' do Maranhão, do co n formidade com o
que solicitou o Miaisterio da Guerra, em
aviso de O do corrente raez, por conta do cre-
dito extraordinario, aberto pelo decreto
n. 1.n0 de 27 de setembroultimo,o de 30:000$,
afim de occorrer ao pagamento das rubricas
deficientes, recommendando-se-lhe que, com
urgencia, remetta áquelle ministerio a de-
monstração da importancia necessaria, ás allu-
dhlas rubricas, caso não seja sufficiente o
credito ora concedido.

—Solicitou-se da Directoria da Contabili-
dade da Secretaria da In l ustria, que informe,
coai a possivel brevida d e, qual a commissão
de propaganda de immigração nos estados do
norte da Republica de que ftz parte o enge-
nheiro agrimensor Ricardo Ernesto Ferreira
de Carvalho, afim de se poder dar cumpri-
mento ao aviso do dito ministerio n. 1.873 de
6 do corrente mez.

apean

lleveriatentos despac '4ados

Expediente do Sr. ministro
Do barão de Ipanema, pedindo prorogação

de prazo para satisfazer o convite que lhe foi
feito pela directoria do Contencioso, em of-
ficio de 26 de outubro ultimo. — Como re-
quer.

De Joaquim Gonçalves Duarte, relativo ao
pagamento do lau d em'a do terreao adjacente
ao chafarii. de Catumby. — Na :oram do pa-
recer fiscal pado ser acceita a proposta do
arrematante.

Do capitão Emitiam) Rosa de Senna, pe-
dindo recoasideração do despacho, em vi; aude
do qual lhe tói concedida moratoria, para o
paeamento do imp(sto predial a que está su-
jeito em prestações, que pretende sejam re-
duzidas, eapresentando fiador para garantia
de seu debito.— Na fôrma do parecer fiscal
póde ser acceito o fiador proposto e quanto
a reducção —Indeferido.

Empraza Industrial de Melhoramentos, pe-
dindo preferencia, no caso de arrendamento
dos arinazens da Alfandega desta capital e do
respectivo serviço de capatazias.—Aguarde o
edital em que se puzer em concurso o ser-
viço que pretendo.

• RECEBEDORIA

Reiaerimentos despachados
Dia 30 de novembro de 1893

Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia.—
Transfira-se.

João Manoel Pereira da Silva.-1dem.
Maria Goneile.—Idem.
João de Araujo Rocha.—Idem.
Bernardino Ferreira da Silva.— Idem.
João Ferreira Serpa.-1dem.
José de Souza Coelho.—Idem.
Manoel dos Santos Neves.—Restitua-se a

quantia de 18$000:
• alincji Francisco Tavares.— Averbe-se a
mudança e communique-se ao lançador do 140
districto.

D. Elisa de Brum Menezes.— Satisfaça a
exigencia.

Manoel Xavier Dias.—Reduza-se a 360$000.
Amanho Piantedose de José Angelo.— Re-

stitua-se a quantia de 144$000.
Manoel de Oliveira Souto.— Transfira-se.

_.Cornelio Quirieto.de Oliveira,- Pague o im-
Onsto de subrogação.

João Antunes Guimarães.— 141110%/a-15
quantia do 57$600.

DIAIO FFIcIAL

Ilinisteri! da Guerra

RELAÇIO DE INFERIORES E CADETES QUE NESTA
DATA SÃO COMMISSIONADOS NO l'OSTO DE AL-
FERES

/3:a 30 de ,wvembro de 1893

Do 1° batalhão de artilharia

Primeiro sargento Leopoldo Xavier Fer-
reira.

Do corpo de aluirmos

Sargento-ajudante Roaventura. Sebastião
Campello.

Primeiro sargento José da Fonseca Moraes.
Alumnos—João Manoel de Faria.
Carlos Adindo.
Aristides Napoleão de Carvalho.
Francisco Delgado Ferreira Lima.
Antonio Beinvindo Ramos.
João Eleodoro de Miranda. *
Manoel Bulhões Fairbank.
Primeiros sargentos, João Bartholomeo

Kelier, Alberto Teixeira Ribeiro, João Samuel
VaAerio Barbosa Falcão, I1OAVO11-

tura Gonçalves de Abreu, Amorico Abreu
Lima.

1° batalhão de engenharia

Segundo sargento, Carlos Ililario do Araujo;
Sargento-ajudante Itermogenes Felix Ro-

Mana.
Segundo sargento Raul das Neves.
Segundo sargento Antonio da Costa Soares.

1 , batalhão de infantaria

Segndo e dete Manoel Augusto de Athayde.
Segundo cadete Geroneio Nito de Souza Pi-

mente!.
Segundo sargento Arthur Americo de Souza.

22' batalhão

Sargento Quarto Manoel Egydio Peixoto
de Vasconcellos.

Primeiro cadete Aristobolo Gomes Calmou.

23" batalhão

Segundo sargento João Antonio de Souza
Costa.

Segundo cadete 2^ sargento David Augusto
Videroy.

24" batalhão

Primeiro sargento Oscar Gualberto Dias de
Moura.

Segundo sargento João Augusto de Moraes.
Primeiro cadete 2" sargento, Manoel Vale-

i io de Souza Barco.

2' regimento de artilharia

Segundo cadete 2' sargento, Manael Villas-
Boas Nogueira da Gama.

Rxp edi en I e de 25 de novembro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda, pedindo provi-
dencias para que, par conta do credito extra-
orlinario aberto pelo decreto n. 1.550 do 27
de setembro ultimo, seja distribuido á Alfiin-
(lega. de Pernambuco o da quantia de 100:00 ($
para attender á compra de fardamento e cal-
çado para as praças da guarnição daquelle
estado e das dos que são por elle fornecidos,
e o da quantia de 50:00,ttS	 Alfandega
Parahyba, do Norte para pagament o das
deSpeZas que se trmini de fazer com etapas.

—Ao Sr. ministro da justiça e negoeios
interiores; restituindo a conta que acompa-
nhou o seu aviso n, 3.758 de 20 do corrente,
relativa ao fornecimento de rações feito de O
de setembro a 24 de outubro ultimo ás praças
da brigada noticiai deeta capital destacada,
no poeto i JariaAngó, a,ftM ulu n°

 sobro o milita:the' pagamento pela

Dia 26

A' Repartição de Ajudante-General
Mandando pôr á disposição deste ministerio

O coronel de artilharia. Francisco Antonio Ro-
drigues Salles,e ficar sem (-Mito a portaria do
24 deste mez nomeando-o para servir na com-
missão technica mili tar consultiva.

Derintltindo ao capitão do 36" batalhão de
infantaria José Jorge de Mello gozar, no es-
tad o da Parallyba, da licença de 60 dias que
lho foi concedida, para tratamento d sande
pele cemmandante do 1" districto

Determinando que s i gam para o estado do
Paraná, onde deverão servir. o tenente Oen',
loa Bacellar Ilandubm , "i'le Mello e alferes
Arsenio Alre.-1 IIGunha.

\,sylo de Inválidos n la-	 para ,
Pilaria o soldado do 1 0 batalhão de artilharia
Delfim) Jose Auto, á vista do seu estado de
saude.

•
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Ministensio da Industria, Viação o

•
Declarou-se á directoria da Estrada de

Ferro de Paulo Affonse. em reatxtta, ao vosso
officio n. 154,de 25 de setembro proximo pas-
sa • lo, ter sido approvadb, a deliberação que
tomou a mesma directoria de restabelecer o
antigo horario dos trens mixtos orlinarios da
dita estrada.

Dia 30
•Solicitou-se do Ministerio da Fazenda des-

ignação de um empregado para fazer parte da
tomada de contas da .Estrada de Ferro Soro-
cabana.	 •

Directoria Geral das Obras Publicas•

ExpedieAte de 30 de nowrnbro de 1893

Participou-se • presi4lente de .S. Paulo
haver a Directoria Geral dos Telegraphoe
providenciado no sentido de poder a estação
telegraphica de Iguape estar em communica-
ção com a de Cananéa, *ambas naquelle es-
tado.

•
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA GERAL DA iNsInuc(,ão PUBLICA

Actos do prefeito

Por decretos de 22 do corrente, foram con-
cedidas gratificações addicionaes, correspon-
dentes á terceira parte dos respectivos venci-
mentos, á professora Anna America da Rocha
e Souza, e á quarta parte á professora Julia
Candida Dezouzart.

.1nnnnn

DIRECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO PUBLICA

Expediente de 24 de novembro de 1893

Aos Srs. Drs. directores do Asylo de Me-
ninos Desvalidos e Casa de S. José, pedindo
o orçamento do material desses estabeleci-
mentos.

—Ao Sr. Dr. director de Obras, pedindo
concerto no encanamento de agua do proprio
nacional á rua de S. Francisco Xavier n. 7.

—Aos directores da 1" e 3 4 escolas mascu-
linas do 2° grão, communicando a designação
do professor de musica Luiz Pereira Gomes
Pedrosa para servir na respectiva cadeira
dessas escolas. — Communicau-se aos inspe-
ctores escolares do 2° e 6 districtos esco-
lares.

—Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda,
pedindo pagamento de uma conta de Antonio
Martins da Silva & Comp., na importancia
dei:394300.

Dia 27

Aos professores do 2° grao Julio Nogueira
Borges, Roberto Nunes Ludsay, Luiz Pereira
Gomes Pedrosa, José Maria Medeiros e Arthur
Higgins, nomeando-os examidadores nos ex-
ames a que se vae proceder na 2' escola pu-
blica do 2^ grão para o sexo masculino.

—Ao inspector escolar do 2° districto, au-
torisando-o a prorogar as aulas da escola do
2° grão da praça Duque de Caxias, e mandando
encerrar as da rua do Passeio n. 9, que, pelas
circumstancias em que se acha a cidade, foi
abandonada pelos alumnos.

--
Secretaria Geral da Pire-

fei tura
1 sEcçio

Actos do prefeito

Por decreto de 29 da corrente, foram con-
cedidos tres meses de licença, na fórma da
lei, para tratar de sua saude, ao agente da
prefeitura no 1° distrieto do Engenho Novo
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade, á vista
do resultado da inspecção a que foi subtnet-
tido a 24 do corrente.

2' SECÇIO

Expediente de 28 de novembro de 1893

Aos professores do 2° grão Padre Dr. José
Maria da Trindade, Dr. Frederico Carlos da
Costa Brito, Luiz Pereira Gomes Pedrosa,
Manoel Teixeira da Rocha, Manoel Gonçalves
Carneiro, Julio Nogueira Borges, José do Valle
Feitosa, Dr. João Regis Soares Rodrigues e
Dr. José de Parga Nina, nomeando-os exami-
nadoras nos exames a que se vae proceder na
2, escola para o sexo feminino do 2° grão,—
Identic.as e,ommunic ções ao inspector escolar
do 5° districto e á respectiva directoria da
escola.

— Aos profssores do 2° grão Maria Gomes,
Santarem Leite, Januario dos Santos Sabino
e Adelina Ameia Lopes Vieira, nomeando-os
para fazerem parte chl commissão julgadora
dos exames a que se vae procedi, nas escolas

•

Daze bro	 93
•

do 1^ grão do ^ districto.—Identicas coinnwi-
cações aos inapectores escolares do 5°,3 7* (s-
trictos.

— Ao inspector escolar do districto, man-
dando que providencie, logo que seja possivel,
para que seja a escola que funceiona na rua
Jockey Ciais n.22 mandada para outro predio
que disponha de melhores condições hygie-
nicas, segundo ree!ama a directoria de hy-
giene e assistencia publica.

—do inspector escolar do 6° districto, pe-
dindo informação sobre a petição em que o
professor Eugenio Manoel Nunes pede a gra-
tificação de que trata o art. 60 da lei de 9 de
maio ultimo.

— Ao Sr. Dr. director geral da fazenda, pe-
dindo pagamento de uma conta apresentada
por Antonio dos Santos Adão, na importando.
de 1.297$200.

Da 29
Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, pedindo transporte para di-
versos volumes de material escolar destinados
ás estações de Campo Grande e Santa Cruz.

Dia 30

Nos requerimentos : 	 •
Do Anna Sabot, Ernilia Jorge, 'José Cardoso,

José Luiz Corea, Marques Moura, Narciso
José Cardoso, Pe Iro Pagulo e lt , Idrigues Fon-
tes, Oliveira & Comp.—Deferidos.

De Companhia Navegação S. João da Barra
e Campos, Brando Spolidore & Comp. ;nau-
deira Soares & Comp. , Chagas & Irmãos, Car-
doso & Soares,Costa & Andrade, Dionysio .1.0d)
Oswald de Menezes, Esteves & Guimarães,
Francisco Limas, Joannina Salomão, José ' An-
tonto de Oliveira, Joaquim l'into de Souza,
Manoel da Costa Fontes, Manoel Gomes, Os-
car da Cruz Bandeira, Oliveira Nunee &
Comp., Gomes & Comp.e Oliveira & Comp.—
Deferidos, pagando a multa.

se_

Requerimentos despachados

Professora adjunta interiniGNIaria Eugenia
de Lima.—Na lei em vigor não ha disposições
em que se baseie a pretenção da supplicante.
Aguarde o concurso.	 .

Professor Antonio Teixeira, da Cunha Ju-
nior . —Indeferido.
%Professora Amelia Fernandes (Ia Costa.—In-
deferido.

REDACÇÃO
Estudos sobro bollas artes

Bem como para se acompanherein todas as
phases de uma bella aurora convem Lunar
uma imminencia de onde se descortinem largos
horizontes e ceus desassombra :I os, assim teme
bem para devidamente se apreciar o arrebol
das bailas artes que, no esplendido periodo do
renascimento, attingirain o ponto culminante
da sua evolucão, cumpre ir a Florença, a
formosa capital da Toscana, e com pausa e
cuidado estudar os magniticos muséos e opu-
lentas galerias que encerra a cidade dos
Medieis.

Alli encontrará o espirito culto e obser-
vador todas as gradações por que passou pro-
gressivamente a arte, desde primeiras e
informes tentativas até á sua completa e
maravilhosa expansão, depois do letjiargo de
seculos em que jazeu a humanidade,loge.apts •
a estupenda catastrophe que assignalou o es-
boroar da socidade antiga.

nimbem que medonhos cataclysmas, quando
o imperio romano se. desmoronava colgo gi-
gantesca mole, a que altassem de repente os
alicerces ; quanta desolação, que desgraças e
horrores ! De todos os lados sangue, só sangue,

eiLviolencias se par, infortunios sem igual,
emquanto s luiam a mn itinpo instiluies
secubeÃogr ezas incem i i leasu ra ve is a, e i%
/roei	 espantosos. pare,eiain 0:3 povo rege-

	

ReqUdriot 12	 d.C3pachados

Dia 23 do novembro de 1893

•
José Teixeira Raposo, sorteitando um loaar

• na Repartição Geral do& Telegraphos.—Op-
portunamenteTe,ráloattelfflido.

Moradoà,es 15 rua Guarara,pes, no Silves-
tre, pedindo illuminação para ella.—De ac-
cordo comias informações, indeferido.

• Dia 30

' Engenheiro Narciso Ferreira da Silva
Santos, ex-ajudante de 1 2 classe da Estrada
de Ferro a'ul. de Pernambuco, pedindo per-
missão afim de continuar a contribuir para o
montepio obrigatorio.— Apresente guia pas-
sada pela estrada alludida, afim de ser
attendido ;

José Muniz Barreto, solicitando a effectivi-
dado dos favores do montepio obrigatorio
como tutor dos menores Au relia, Aurora e
José, filhos do fallecido macliinista ao l u classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.
Placido Ferreira da Silva.— Junte guia pas-
eada pela Estrada de Ferro Central do
Brasil

D. ta.melia de Almeida Ilidi° do Brazil,
esposa do engenheiro Othilo Indio do Brasil.
—Compareca na Directoria Geral da Con-

atabilidade desta Secretaria de Estado
João Baptista de Alarnbaq Pilhares, pe-

dindo melhoria de aposentaçao.— A vista do
parecer da junta militar de sande niantenhe

	

o despacho anterior.	 •

Obrau Publica-3

Directoria qúral da Inaustria-

Expedicnte de 30 de novembro de 18P3

Ao Ministerio da Fazenda, pediram-se pro-
videncias no sentido de ser cedido o prelio da
extincta Thesouraria de Fazenda para ahi
funccionar a administração dos correios, visto
o contracto do predio onde actualmente func-
ciona aquella repartição ter terminado e ha-
ver exorbitancia, no preço do aluguel para
novação do contracto.

—Ao consul do Brazil em Hamburgo com-
municou-se expedição de ordens para ser
iealisada a eindernnisação que é divida de

~O Marcos despendidos em prol da immi-
gração:

• --
Dià'actoria Gorai de Viação

Expediente de 28 de novembro de 1893

DIKB,

IFTENDENC



(1)Castelar— A arte, a religião o a natu-
reza na Rala.	 -

(2)La Madona dela Stella.

(I) Delafesse—Mindralogie.
(2) La Naturc—de 30 de janeiro de 1892.
(3)La Naiure—de 21 de maio de 181./2.

eratetastaira	 -	 DIAltIO 07/IMA!.
	 Dezembro (1893] 4021

Quanto esforço limitador para produzir
aquilo 1 Que dificuldades vencidas para
agrupar as figuras, procurar representar os
sentimentos que as animam, fazer mexer os
seus museulos, dar realidade á acção e cui-
dar de mil pormenores, cuje exacção encer-
rava-se em outros tantos e complicados se-
gredos 1

E', na verdade, do °ocupar &reflexão de
um pensador horas inteiras

!Agata porém desbastada das urzes que a
cobriam a estrada perdida. tinia multidão de
vigorosos talentos corre a trilhal-a, raias
todos de um fóco de luz concentrada a prin-
cipio em Florença, mas revelando cada qual
novas aptidões, esmo a terra a desvendar os
seira thesonat com o clarear do dia.

Orcagna (1364), Huffalmaceo (1351), Glot-
tino (1324-1368),. Taddeo Gaddi (1300-1366),
Gentil° da Fabrlano (1979-1450), o illustre
Masaceio (1402-1443), Filippo Lippi (1412-
1469), Ghirlandan (1449-1483), cujos frescos
no Palacio Velho tomam grandes proporções,
Henozzo Gozzoli (1420-1498), chamado a Pisa
para terminar as pinturas muraes do Campo
Santo, esse testamento da Idade média, na
Orme de Emiti° Castela!, Rosseill Q439-
1506), o vaporoso Botticelli (14N-1515) e tan-
tos outros.

A nota mais harmoniosa e 'divinal que se
ergue de entre todos esses é Fra Angelica de
Fiesole (1387-1455). Quanta poesia intima,
que mysticismo ingetun, mas delicioso em
tudo que Saiu da mão desse afeado sublime
que.pintara de joelhos, cuja retina reflectia
anjos e cherubins e cuja palheta não produzia
Virgens ou Christos sinão. no meio de preces
e orações I (l)

Ha della, na Academia das Belas Artes de.
Florença, uma grafde Madonna (2) sobre,
fundo de ouro, que é uma caricia ao olhar,.
tanta pureza immaculada de • si irra-lia, ta-,
manha è a ri/algalie° de seu rosto sereno, em-
bora um tanto frio ! •

Vi nimbem alli um Juizo Final, admirava'
de sinceridade e infantis horrores. De um
lado do quadro tripteliain freneticamente ne-
gros deinonios, vestidos de armaduras de
ferro, uns a arrancarem a lingua a bojudos
carteara e abbasles, outros a esquartejarem,
no meio de labaredas, desgraçadas mulheres,
estas fisgando com tridentes em brasa miseros
condemnalos, aquelles a pularem como pra-
:sesgas que são, todos, emfirn, buscando ser ter-
Micos e medonhos, mas ficando muito aquem
dos tenebrosos intentos.

Olhae agora para o lado de lá. Em uma
relente planicie, tapetada de flores, dançam
em ro l a innumeros seraphins, e de facto, int-
possivel é ser mais celestial. No primeiro
plano um Archanjo, encolhidas as brancas e
compridas azas, convida formoso adolescente
a vir participar daquetles innocentes folgue-
dos, e ambos são dous proligios do graça e de
candura...

Espalha-se, parém,e cada vez mais se aviva
o movimento. Luca Signorelli (1441-1524),
Lorenzo de Great (1459-1537), Octaviano Net-
ti, Vivarini, Crivelli, Giovanni Bellini (1427-
1516), seu irmão, estes unimos em Veneza,
e sobretudo Mantegna (1431-1508) emliantua,
incomparavel no escorso, são claras mostras
de que a arte me tocar e zenith.

Sandra Botticelli (1447-1510), pertence já
ao perlo lo de transição, cuias tres figuras
proeminintes são : o Perugino, Francisco
Frauda e Pinturrichio. Ha daquele mestre
uma vasta composição, a Primavera, que
ostenta qualidades da maior elevação. Não
vou entretanto com o juizo enthusiastico de
artista francas, o qual, fallando-me em Roma
dessa tela, dizia-me, levado pela exag,geração
própria da sua raça : de a gente p ir-sede
joelhos em adoração ta Representa uma mu-
lher vestida de fiares, a fugir desengraçada-
mente das abbraços do um espectro, ou cousa
que valha, esverdeado e meio inchado. Deante
delia pulam e bailam, é verdade com leveza
e donaire, tres descoradas raparigas. 	 •

Chegamos perdia a Pletro Vanucci, o Peru-
gino (1446-1524), mestre eminente e inspira-
do cuja direcção tão bem encaminhou as
tendencias idealistas de Raphael.

A escola toscana chegara quasi ao apogeu ;
estava tudo preparado para sua maior mani-
festação.

Perusa e Florença representam o Oriente
incandescente.

Não tarda que mie o sol.
Quer seja Raphael Sanzio só o astro de luz,

que tão cedo devera obumbrar-se, quer a.
trindade, Leonardo de Vinci, Raphael e Mi-
guel Angelo, o certo 6 que ha uma explosão
de genios, e então a historia registra em suas
taboas immortaes esses nomss inexcedivels de
Fra Bartolomou, Andréa del Sarto, Correggio,
Glorgione, Palma Velho e o admirava' e nona-
gemem Ticiano.

Nas belas artes é dia feito 1
•	 .

(Extra/tido)

Amianto ou asbestos

(Revista Industrial de Minas Gemes) -

O asbestos ou amianto é um hydro-silicato
de magne.sia de cal, tendo, ás vezes, pequenas
proporçees de oxydo de ferro, que lhe dá Uma
coloração amarelada.

Os termos asbestos e amianto (1) são deno-
minações que designam uma maneira de ser
geral, Uma 'erma ou textura particular, que
pode convir a diferentes mineraes : asa am-
phibellos, tremolita e actinote, aos pyroxenioe,
diopsidio e sabida, ao diallagio, ao talco, á
serpentina, etc. ~tudo. as variedades maht -
notavels parecem pertencer á tremolita e ao
actInote, dos quaes elas não são mais do que
variedades fibrosas' em um corto estado de
decomposição, encerrada em uma quantidade
de agua que varia do um a alguns conte-
si moa.

Dá-se particularmente o nome de asbestos
(inextinguivel) á qualidade de amianto mais
dura, espessa e colorida, que tem pouco
emprego na industria. O seu nome vem do
uso que faziam deita os antigos para mechas
de lampadas.

Ainianto (inalteravel) chama-se a varie-
dade geralmente branca ou cinzenta, lesi-
va', sedoea, que se separa em filamentos lon-
gos, susceptíveis de serem fiados.

Estas duas variedades teem propriedades
physicas communs: qualquer delias é inata-
cavei pelos acidos; fusivel, quando exposta a
um calor intenso, superior ao que se pôde
obter commummente noa nossos fogões e lam-
padas,formando um vidro branco meio trans-
parente; incombustivel, tem fraca resisten-
cia electrica e égeralmente untuosa.

Cada uma destas qualidades deu lagar a
uma applicação na industria.

Inataetteel pelos acides—Esta propriedade
da-lhe applicação nos laboratorios chimicoe.
Embebido em acido sulphurico serve para ez-
trahir os gazes nas analyses dos compostosor-
ganicos.Fazem-se plasma para forrar as mesas
de trabalho onde se manipulam acidos. Fil-
tram-se os acides através desta substancia.

Na fabricação de productos chimieos, e em
grande escala, presta immenso serviço na fil-
tração dos liquidos acidas ou causticos.

A companhia Cauetic Soda arvi litorina Syn•
dicate, que explora a fabricação da soda
caustica e do chloro pela electricidade, em-
prega o amianto, que não é atacado por ne-
nhum dos corpos obtidos, para encher os
vacuos entre as placas de ardosia do apitai
relho (2).

Ultimamente (3), o Sr. F.Carros apresentou
á Academia das Sciencias a sua descoberta
para a fabricação da porcellana do amianto,
que serve para. a filtração, osterilisação dos
vinhos o vinagres e para a filtração dos
acides. Hoje já está, bastante desenvolvida
esta industria.

neradores impelidos por Um imeatito único,
irresistivel e fatal : destruir, ar suar tudo a
poder do fogo e doalvião,amontoan lo destroços
sobre destroços para mais alto erigir o throno
em que campeava a barbaria. De um extremo
a outro da Europa lavrava pavoroso incendi°,
a cujos sinistros clarões desapparedam para
sempre da superficie da terra e sob a patados
cavalos de indomites e desconhecidos inva-
sores inn amaras cidades, populacões em peso
e nacionalidades inteiras.

Depois... o abatimento da estupefacção.
Então sobre aquellas fomegantes ruinas

&levanta-se a idade média, moera sombrio
em que, durante centenas de anuos, esteve
agrilhoada a razão humana.

Na opaca escuridão seintillavam apenas
aqui, alli, algumas fulgentes estrellas, para
as quaes se voltavam anhelantes às almas,
sofiredoras ; mas que caliginosa noute
volvia-o nundo.pensantel

Não morrera' contudo de todo a esperança,
e, após longa e cruel anciedade, cujo grito
mais ingente saiu da ferres boca do Danei,
surgem amam os primeiros indicios de uma
aurora possivel. No espirito do homem pre-
para-se lenta e gradualmente nata toureá°
radiosa; em seu seio ferve immensa revoai.
ção, que, abrindo espaço a todas as aspira-
ções', abrangendo sob o impulso das idéas da
antiguidade as muttiplas manifestações da
intelligencia e agitando os menores proble-
mas da vida social, ha de gerar o grande
ta:to, que se chama a 0' J/ideação moderna.

Deixando agora de lado a consideração
complexa desse desabrochar simultaneo de
todas as seiencias e lettras, apreciemos tão
semente mais de perto o desenvolvimento
daquella parte das balias artes que nessa
época de reivindicação mais glorias colheu
nas brilhantes entonas do engenho humano,	 .—a pintura.

Perdidas quasi totalmente as tradições que
a podiam ligar á arte grega, cuja era filha
degenerada a latina e deturpada a byzanti-
na, Ofuscadas as noções mais simples e ru-
dimentares, rotos os elos da derivação, decor-
rem centos e centos de annos sem que se
patenteiem mais que ensaios grosseiros, es-
forços mim valia, fructos, enfim, de umn tra-
balho inhabil e Ingrato.

Em trevas tão densas o clarão precursor
de nova era é Ducal° de Sienna, a que se se-
guem Cimabue e finalmente Giotto, cuja ir-
raliação no norte da península italiana foi
intensa e viviticadora.

Desde &si, é que as preciosas collecções e
monumentos de Florença se tornam o his-
torno pausado, minucioso, unico nas artes,
dessa luminosa progressão,cujo ultimo termo
é Rapine' só, ou uma pleiade de mestres,
dominada pelo sublime, filho de Urbino, como
nuncanais viu, nem talvez verá, o mundo.

Nada conheço de Duccio. mas do Cimabue
(1240a 1302) admirei a obra capital no mo-
saico da meia cupola glie fecha o cera da
cathedral de Pisa : Chnsto entre a Virgem e
S. João Evangelista,

lia nessas agigantadas figuras falta quasi
absoluta de expressão e desageito notavel na
posição e monmeatos, mas não são mais
aqueles olhos estatelados, sem vida, ora obli-
QUOS COMO d03 chins, ora OV0,03 COMO dos
peixes, aqueles braços agarrados ao corpo,
aquela puerilidade, em summa, de pincel dos
chamados aditas byzanttnos. Já ali ha mão
de nota embora peada ainda pelo constrangi-
mento do quem busca exprimir uma Mia e
não acha como.

Dele ao Giotlo lia largo passo. Este afasta
às acanhados lin les a que haviam tocado as
lições do mestra e por suas fecundas ¡rap ine-
çees espalha por toda a Rala septentrional
sementes que não tardarão a germinar.

Só em' Florença se pôde conhecer o quanto
vale Giotto di Bondona (1276-1336). O que
delia se vá nos outros mugira da Europa pa-
recato meros tentamens

'
 todos no gosto by-

zantino, ao passo que lá se encontra a afir-
mação incontestavel de um humana° talento.
Com efeito 03 vastos frescos da igreja de
Santa Cruz constituem a obra prima da pin-
tura no XIV anulo.
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Incombustibilidale—Os antigos conheceram
o amianto e seguiram um processa de fiar e
tecer esta substancia. Consideravam-no uma
aspecto de linho Poma e ineombustIvel. Gaam a
fazanda do amianto faziam tnortalitaa em que
envulviarn os corpos das pesaoas mijas cinzas
queriam recolher o obter fiam alistara.

Em 1702 achonate em Roma (4. em uma
urna finnertula, um pedamt de farpada do
amianto. de granie dimensão, perfaitamente
latada. Muitos pedaços de tecidos de amianto
encontrados em Pompa% figuram no Museu
de Naaoles.

Fardam-sé guaraanapos, toalhas, que bas-
tava lançar ao amo para queimar a substan-
cia marmita rpm as anocloava e arta-lhes o
brilho primitivo.

09 tecidas fabrias 1 04 pelos antigos eram mais
unidos que Os contbeelonados ultimamente.
O processo que empregavam não está bem
eonheri lo. No entanto, no principio Oeste
seculo, uma senhora italiana fabricou di

-versos artefactos a e arniantoaaes como pannos
mais finos que os obtidos até então, papel e
rendas grossas, semelhantes ás feitas com o
fio de algodão.

Até entra) para tecer -o amianto maturae
va-se-o cm cambam° ou zagaia° o leaava-se
ao fogo. A mataria organica aempparreia -
ficava um tecido pottaounalo.

Na ushia do ar. iraniana, o amianto, depois
de tar sido esmagado e desembaraçado • as
pyritas, que elle encerra algumas vezes, e

• estirado em numero infinito de fios extrema-
mente finos, c trdatrase e fiam-se os que estão
mais desligados, os mais fletiveis e os mais
longos, Como si se tratasse de la bu algodão,

Eataa fazendas são ainda empregaaas em
roupas de bombeiras, pannes f i e bocca de thea-
troa, acenarias, etc.

Em França, na Inglaterra e na Amariet do
Na-te ha aflita; thaatros que já são providos
dessas piarmos de Imecracpte apreientatn sobre
a tela inetallica a vantagem tas não deixar
passar a fumaça.

As cordas tis diversas grossuras do amianto
Gata as utili zadas para calxatas dos pistães de
cyllndros das machtnas a vapor.

0 seu minem) á prelarivet adis das guarni-
çãe; de ranham° ou algodão, porqüe, fleme-
amidos tia tiros minermts ficam sompra fle-
s i vcia e não endurecem.

Empregam-se o cartão e ittroinaide amianto
no revestilnenta tio caldelt as o tubas de va-
'par, e, ma geral, em todas as juntes que são
expo-tas ao mesmo tampo Mi t:Write e a urna
alta tenumaaturt. Tem pobre o ini nio o a
borracha a, vantagem de não setTrer atteração
alguma, ao contacto Com o odor, ca pão ser
atacaao dos oleas, que algumas vezes são
acidas.	 ,

Para a faaricação do papeacartito o laminas
de anihnto são aprovedadas nas. fabricas os
flos que ficam mais Lautos e em pelotas. Faz-
aa a mama que,agaloinerada por meio de uma
cofia vegetal, serve á confecção desses pro-
ductoa.

No ultimo sem&
'
 o De. Brakmam profes-

sor em Bruma-ia-h, fez Imprimir urna historia
natural dos ashea,tos, da qual mandou tinir
quatro exemplares da papel fabricado com
esta substancia.

Estes curiosos speeimens faiaiii aindriparte
da bibliothnea Wolfenbuttel.

'O papel de amianto deixa muito a desejar
sob o ponto de vista da elhatialtihdo e ao:tesão
nas fibras; sendo Mem lmbustIvel, poderia em
caso de incewho resistir e conservar intacto
o,que nolle estivesse eseripto ; mas a tinta
altera-se e o papel fica branco. Para evitar
iSSO os antigos escreviam no papel dommianto
com tinta de manganez.

Serve-se na imprensa do papel de amianto
para a confoce,ão de certos moi /es nos quaes
gafa talem os caracteres typographicoa. Estes

- .moldes ou cunhas se fazem incrustando o
cdichè em um papel compressiva/.

Quando- se emprega o palma de amianto,
pade-se servir ninas vinte vezes do racismo
molde, emquanto que os fabricados no papel
ordinario são carbonisados na segundai' ou
terceira operação.

(4) Jagnaux—Ilfirtóralogie.

net,
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Fabrica-se um cartão que é susceptível de
conservar no estado liquido_ matraca fun-
didos a uma alta temperatura e derramados
sobra a sua superfície, e que tem applicação
na fusão de pequ atos abjectos em moldes IRO-

ta1licos.

O papel do amianto -serve t unhem tara for-
talecer as dama aaõe-s de theatros, que ficam
assim ao abriga de incendias. 	 .

Emprega-se ainda para envolver os cabos
telegraphieos ; com atreita, apresenta sobre a
gutta-percha a vantagem de ser infusIvel,
enquanto que esta ultima substancia começa
a fundir a 50 grãos. isto é, uma temperatura
que se observa frequentemente no solo, na
'Algeria, por exe:nplo. 	 '

Notestado de fios usavam os antigos para
as tampadas chamadas perpetuas, que queima-
Iram com o auxilio de uma mecha desta sub-
stancia a que eram alimenta- i as continuada-
monte por uma fonte de betume. 	 , i	 ,

Empregou-se tatabem conto esponja para
reter o acido sulplutrico concentrado nos ¡S-

ele :VOS clutmadosongeno los.
Os cofres, denominados barras, ..onrecera

grande extracção ao amianto: Os intervallos
entro as placas dc aço, que formam as pare-
de& do cofre, são cheios com esta ma-
teria.

Delomien f`31) refere que se tira na Corsega
ura partido muito vantajoso do amianto para
a fabricação de abjectos de bafara Amassa-Re
esta substancia com argila e tornem-se a mis-
tura da maneira usual. Os vasos que resul-
tam são mais leves, amuos quebra : liça; o mais
capazes de resistir ás alternativas sa ltitas do
frio e calor.	 •

Dumont recommeada a substituição dos
fios de linho pelo afiliara° nas grandes arnbu-
Janelas.

Ultimamente, O amitento, e leda por sua tu-
combustibilidade, achou uma applicação no
fabrico da tinta incombuseinel.

O Sr. Arthur Arma na o eprepara com os re-
fugos do amianto, assira conto com uma va-

•riedade fibrosa desta mataria, uma massa
com agua e salieato de soda e esta mistura
pôde substituir a cair do alvaiade para a pin-
tura dos caixilhos empregailos nas decorações
de theatros.	 .

Fraca resi<tencia oleatica —Esta. proprie-
dade da porcel iatia do amianto enfeite° appli-
citção no fabrico t i os vasos porosos da pilhas
aleetricas em razão da kua fraca resistencia
electrica (6).

thnuosidule— Uma nova substancia lubri-
Mame, denominada as:estai:tu!, ap:ovelta. a
propriedade untucra do amianto.

Jast•las O amianto encontra-se nas mon-
tinhas tla Corseara (é o mais lindo que se co-
nhece), na Tare/liais°, na Saloia, nos arma-
dores do Petit Saint Bernard, onde certos
speeimena tema até 39 cmtimetros do com-
primento, no,Plemonte, em Traves-dia anos
Alpes dos. Clottartla o do Tyrol, no Ural, na
Siberia. nos Estados Unidos, no Canadá e
Igualmente no Dama/	 .	 , -,,,• t.	 .

O asbestos de Itlehmond (7), Estados Unidos,
A arnarello, côa de palha, Com as fibras entre
dons e tres pés de comprimento.

Nd Canada (8) exploram-se duas variedades
uma car de atnbar, translueida e em camadas
parallelas, tendo fibras de cinco °entintares
e 3a,I5 de ecimpriniento: A outra tem uma
fraca teimei Mao e suas fibras teem de 50 a GO
contitnetros do comprimento.

No atrair existem duas grandes jazidas
principies em Minas : umatano Taquaral,
parlo ta cidade do Ouro Pacto, e outra em
Cnetlié, na legar denominado Retiro, fre-
guezia do Roças Novas.

Além destas, são conhecias Mais as do Sa-
linas, as do municipio datam Success° e as
citadas tambem por Eschavege, na sua cot-
lacraia para o Museu Nac i oaal,—do Morro
Queimad o, Tanbopéba e Sabará.

•
5) Haily, — lifindralopie:t	 -	 .
6) La Maura, de 21 do maio de 1892.
7) Dana—Mindrabtaie. 	 •	 •

(8) Laboulaye -- Dictionnairo des «ris et
manufactures.
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O Carboratucluin
( La Nature )

Este neologismo, cuja existencia o Sr. Testa
nos revelou era seus trabalhos, serve para
mencionar hm novo produeto que não tar-
dará a ter uma grande applicaçào industrial,
visto estar designado a substituir o esmeril e
o corindon em todas as operações de amolar,
polir e afiar, a que estam sujeitos grande
numero de productos manufacturados.

As substancias naturaea, empregadas no
polimento, poderiam formar uma lista, com-
prebendando a maior, parte das rochas e
terras ; o maior numero dentre ralam porém,
apenas tem ura valor medicaria utilisando a
industria, por fim de contas, saltitante uma
dezena della-s, umas por causa da sua-dureza
excepcional, outras, por serem abundantes,
e, couseguintemonte, de baixo preço.

,

O amianto do Taquaral é amuralha côr de -
oca, panca flexivel e de filamentos curtos.
ApproxiMa-se mala á variedade das as-
bestos.

Não se conhece o Valor da jazida. delíti
sua extensão, opinar de estar a pequena dis-
tancia, cerca de 4 kilometros da Estrada de
Ferro Cen tral do árazil.

o produeto de Caethé ê inteiramente bran-
co, de um, sedoso opalino muito liado; eis
Libras sã» longa/ o filamentosas eta extratno.

A jazi Ia acha-se reconhecida na extensão
de 80 metros e tem a possança de 4 metros.
Na exposição da Belgira, a Escola de Minas
do Ouro Preto apresentam lindod spacimens
.desta jazida. Deita jã foram retirados cerca
de 15.000 Idiota que foram enviada para a
Europa. •

Das outras jazidas o tambem de uma citada
pelo professor Carcela, aa Serra do Caraça,
não conheço .detathe, algum, por emquanto.

Ainda no Brasil çneontra-se amianto na
Parahyba: na serra 'tle.S .„Joãe, cabeou
viRa de Patos, e no Ceará: no Seridt) e no
distrieto da atila de Lavras, comarca de Ara-
caty. que sãoata,mbem citadas por Eschavege
na sua eollecção do Museu Nacional, como
existindo em camadas possantes.
, Estas jazidas estaao, conto talas dá Brasil,

por estudar e São coahecalas por alguns
tufamos" do lagar e poetem+ Mineralogistas
que, não se dedicando á industria, consi-
deram-nas como simples curiosidade soam-.
titica.

No, entanto temos recebido dó
casas eemmerciaes da Europa, pedidos para
fornecimento em alta escala deste material.

A grande fabrica de Londres Bell's Asbestos
Coútpahy Limbed consome annualmente mia
mares de toneladas de amianto,	 .

Seria, pois, util o estudo das condires de
exploralulade deste material, que j "acha
applicações tão variadas na industria.

De passagem Paliaremos do modo de tingir
o amianto.

O mordente é formado de albumina ou de
albumina e tanino em banhos successivos.
Deixa-a MN:ar à mergulha-saia _banhes - to-
raates á temperatura um pouco elevada o
amianto Mi manufactura deste mineral, que
se deseja tingir. • •

Para concluir aiteirioa o reatada dèsaoberta
feita ultimamente na Sabia pelo Sr. Apoli-
fiaria Farta da -qual- deu noticia ha Poucos
mezes o Jornal do (bouncrcio.

A dar fé ao Sr. Fort, a jazida ache-sé na
linha da Estrada de Ferro de Nazareth
Amargosa, estatuto aMilbate -a 10 horas de
•viagem da Ballita -

Convem Notificai" dal aunara do Sr Port.
'A -existenciam .do amiantb é conhecida no
'Brasil ha mais de GO armas.
• Já Eschavege, em 1833, a"-dleccionara amos-
tras de todas as 4azidas citadas em Minas,
Parahyba e Ceara, que deveriam existir no
Museu Nacional, conforme a relação da-
Collecção de Eschwege.,,

" FRANCtsco DE Prata OLIVEIRA •

Engenheiro deminas • -,
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eMpregadas, por *, fiem de &treme
e, por conseguinte, pelo valo technico, são

• diarsiante ou carbono crysedlisado, a se-
lira, o rubim, o corindo!), o esmeril, o tri-

poli e o vermelho da Inglaterra. O diamante
occupa, pois, o primeiro togar na lista, o é o
que se utilisa todas as vezes que a substancia
manufacturada permitte recorrer a um agente
de polimento tão custoso. O preço elevado
das pedras preciosas inhibe de serem elias
empregadas na industrie, e, por este motivo,
lança-se mão do corindon e do esmeril, cujo
preço, por ser menos elevado, compensa lar-
gamente o dispendio de tempo e do trabalho,
que exige seu emprego em substituição do pó
dó diamante.

Em vista do exposto, deprehende-se qual o
beneficio consideravel que adviria para a
Industria si se puzesse á sua disposição uma
substancia, que tivesse a dureza do diamante,
e cujo preço não excedesse ao do corindon. E'
este succedaneo que seu inventor, o Sr. E.
G. Acheson, baptisou pelo nome de earbOrtÁn-
(ZUM, nome composto, que lembra ao mesmo
tempo o carbolo e o corindon.

O Carborundum é um producto chinele°
artificial, corpo de pura fsbricação, cuja
existencia se deve á corrente electrie i. Com-
põe-se de carbono e de silicium, atorno por
atomo, e corresponde á formula C Si.

O processo de producção do Carborundum é
de extrema simplicidade; basta introduzir
uma mistura intima de carvão o de areia em
uma caixa oblonga, formada de tijolos ou de
cal; de cada uma das extremidades da caixa
sahom pequenos eylindros de carvão, que
atravessam a mistura, e nos gumes faz-se
passar uma corrente de intensidade suflicien-
te, durante o tempo preciso para que a mas-
sa entro ein fusão e se pio luza a redacção
da sílica e a combinação do silicium obtido
com uma parte do carvão.

A meteria retirada do forno electrico se
apresen'a sob a fórma de orna massa de cinza
Porosa, composta de crystaes de dimensões
variadas.

Essa massa é primeiramente lavada em
agua, tratada por um acido para dissolver as
impurezas soluveis, tornada a lavar, posta
a seccar e moida. Os crystaes são em seguida
separados pelo volume.

À operação tom sido feita até aqui em
crivo ; sei-o-lia ulteriormente por deposito
em uma série do reservatorios, nos quaes
far-se-lia correr agua contendo os crystaes
em suspensão.

O Carborundum teve a sua primeira appli-
cação industrial na lapidação e polimento do
diamante, operação que, até entãe, só se
nula com o pó do proprio diamante. Era
preciso, porém, lactar contra o habito,—em-
preguemos o termo,—o prejuizo segundo o
qual se derma que SóinCitte o diamante córta
o diamante.

Poucos industriaes estavam dispostos a
acreditar que o Carborundum pudesse dar
os mesmos resultados

• Sendo esta extracção sem importancia, a
Carborboulu na Co Japany, fundada em 1891,
para explorar o processo, voltou suas vistas
para outras industrias, e, augmentando a
predileção, reduziu-lhe o preço a 25 e 12 fr.,
o kilogramma, conforme a quantidade.

A companhia fabrica, hoje mós, pedras de
afiar e todos os artigos destinados a attritar
e polir.

Construiu um forno especial, que tem pro-
duzido mais do 200 kilograinmas, por dia.
Utilisa para essa fabricação uma parte dos
edificios da Mononyahela Ele ctric Light Comp.
que lho fornece a energia electrica necessa,-
ria para a fusão dos productos; em vista, po-

• r4m,eno seu incremento, está preparando uma
usina, que será exclusivamente consagrada á
essa fiLbricação.

Logo que se construiu o forno, reconhe-
ces-se que uma mó de Carborundum consti-
tuia um utensilio superior para o corte do
vidro, da pnreellana e do aço, e todas as ma-
terias duras analogas. Tem-se proseguido
nos estudos para determinar a melhor mate-

• ria agglomerafite dos cryst, s de Carborun-
• •

1
.1 1, o as me mos raporções, deíaecoi

coPhas applicaç ,s, c. e se toem em vista.
As mós ão fabrical‘ab ia prensa.

Alem dessas applicações, fundadas em sua
rigidez, o Carborundurn póde ser adaptado a
outras, por ser refractario. Foi o Carberun-
dum que o Sr. Nikola Testa, empregou em
suas memoraveis experiencias feitas o armo
passado, perante a Sociedade Franceza, de
Physica, e a Sociedade Internacional. dos Elo-
ctristas, sobro os effeitos das coerentes ele-
ctricae o alta tensão e do grande fro-
quencia.

Pela sua novidade, propriedades o appli-
cações, já reconhecidas, o Carborundurrt me-
rece prender a attenção dos sabios industriaes;
e, por esse motivo, julgamos de nosso dever
apresentai-o com alguns detalhes, aos nossos
leitores, segundo as informações fornecidas
pelo inventor em um recame numero de
nosso excellente confrade—The Electrical En-
yineer, de New-York.

E. Il.

Impor/alicia da phymiologia
Dentre as sciencias, que investigam a na-

tureza e nol-a fazein conhecer, ha uma que
sê destaca pela sua importancia e pelo in-
teresse que se prende a seu estudo. E' a
phys:ologia, ramo principal das sciencias cha-
madas biologicas e que merece mais do que
qualquer outra a denominação de bioIngia,
que aliás limo tem sido dada por alguns au-
tores, sobretudo allemães.

Ella se define, em sua aocepção mais lata, a
sciencia da vida; é tambein, como diz E. Pela
letan, a mais viva de todas as scienciss.
O conhecimento dos phenomenos biologicos
pertence, pois, ao domínio da pilYsiologia.

Manifestando-se a vida debaixo de duaa
formas principaes, que são a planta e o ani-
mal, apresenta-se ilatttrairderite divisão
desta sciencia em : physiologia vegetal, bota-
nica ou phytobia e physiologia animal, tainbem
conhecida sob os nomes de zoonomia ou zoobia.

Esta ultima compreliende a pbysiologia,
chamada compa7'ada 4 em que se estudam pa-
rallelamente os plienomenos da vida nas di-
versas classes do quadro zoolo,gico, e a phg-
siologia humana, que se occupa com o estudo
dos idienomenes biologicos mie o organismo
do homem apresenta.

E' a physiologia que se incumbe,pois, de nos
explicar o mecanismo das funcções organicas,
isto é, das ficções que se passam nos orgã,os e
apparelhos da economia, desde o instante do
nascimento até o momento da morte. Tudo
quanto concorre para a conservação do indi-
vidre) e para a reproducção da especie per-
tence ao terreno da physiologia.

Como deixamos ver, vasto é este terreno,
porque dilatados são seus limites ; mas, si é
verdade que extensos são seus domínios, si o
assumpto de que tem de occupar-se o physio-
legista é Ui:imenso, si profundas e muitas ve-
zes obscuras e intrincadas são as questões que
elle tem de ventilar, não é menos certo que
seu estudo merece toda a nossa aatenção,deve
despertar todo 0 ROSSO interesse pela impor-
tancia e sobretudo pela utilidade, que intima-
mente se acham ligadas aos conhecimentos
physioiogicos.

Ensinando-nos as leis da natureza viva, fa-
zendo-nos conhecer o jogo da melúria, orga,nica
a maneira por que ella funcciona,comprehen-
de-se bem que a physiologia devia fazer parte
da educação da mocidade, e no entanto
apenas tem tido por adeptos 03 que se des-
tinam á pratica da medicina e uni ou outro
curioso, philosopho estudioso, que, convencido
de sua utilidade, nella, tem ido beber, como
em fonte segura e fecunda, noções que o
levam a conhecer mais profundamente os
phonomenos vitus.

Seu estudo em. nosso paiz, cumpre con-
fessar, tem sido muito descurado, ao passo
que nas nações cultas do antigo e novo con-
tinente, nos paizes que se acham na van-
guarda da civilisação, as pesquizas physio-
logicas teem-se multiplicado e esta sciencia
nestes unimos annos tem feito immensos pro-
gressos, graças sobretudo ás experiencias a

que teem procedido os vultos, (pio se celleca-
rem á frente do movimento s ientilica mo-
derno.

Em physiologia não basta ver, é preciso ex-
perimentar: a observação tornou-se insuffi-
ciente, a experimentação constituiu-se unia
necessidade indeclina,vel.. E' 60In duvida á
physiologia experimental, em que se tornou
celebre o sabio physiologista francez Claude
Bernard, cuja morte ainda recente o inundo
scientilico deplora, que se devera as conquis-
tas brilhantesque se teem realisado e que teima
enriquecido a sciencia nos tempos que correm.

Esi:amos em pleno reinado das sciencias ex-
perimentaes e ellas, bem que nascidas lia
pouco,teem já dotado a humanidade de ingente
poder, cujo alcance não se pôde calcular.

O illustre Claude Bernard não admittia
que pudesse haver physiologia scienti fica sem

experimentaeão 0,s0eete do,sein essa forma
de experimento.ção	 sti V lie chamou de

t;vivisecção.	 •
. •

Elle dizia, com toda a: razão, que assim,
como não se poderem descobrir as leis da na-
tureza bruta sinão pe.neerando noe corpos
inertes, assim tambem não se poderá eiwgar
a conhecer as leis e as propriedades da mata-
ria viva sinão deslocando os organismos viseie,
produzieldo imites mutilaMs que permittniu
intraduziwno-nos no meio interno. A experi-
menta,çã,o liYsiOl0iea, real i sad a principal-
mente pelas vivicções, é tão indispenetvel a. fg
progressos da pliSfsiologia, como as resecções
ás perquizas da chlmica e as autopsias aes
progressos da medicina pratica. E a expe-
riencia quem vem confirmar e corroborar a
observação, e é sibre ambas que dever» es-
sentar as theorlis.

A necessidade do estudo da physiologia, e
sobretudo da physiologia humana, impae-se
portanto não só ao homem que se applica ao
conhecimento das sciasheiae medicas, para aa
quaes a physiologia representa a base princi-
pal, o alicerce que ststenta o grandioso Mi-
ficio constituído po• cilas, mas a todo e qual-
quer individuo•qut se destina a uma profis-
são scientifica, do homem de lettras em geral,
pois que a ninge4m é licito desconhecer tient
contestar a immensa uti,j,,elade das noções re-
lativas á organização hufiTana, e é a physiole-
gla a sciencia destinada a realizar este (Icsi-
dcratunt, expresso pela philoeophia antiga
com profunda sa.bedoria, em unia simples e
resumida maxidia, gravada em lettras de
ouro no alto dos perticos de seus templos
nasce ‘eil9SILM.

RENDAS PUBLICAS•
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

• •
endimento dcs dias le a 22,

de novembro de 1893	 6.928:828$794
dm do dia 30, até ás 3 ima.	 445:8924;920

•

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro—Pm

gani-se hoje as seguintes folhas: siseretarias
das cismaras Legislativas, dita I la .Tiveiçe o
Negocios do Interior, dita do Exterior e da
Industrie, Archivo Publico, apose,nÉitolos.0
Thesouro Nacional, avulsa da Indtbtria, City
Improventents e Illuminação e Directoria Sa-
nitaria.



ANNOS DIFFERÉNÇAS

Mia
1892 Para mais Para Menos1893

Seteilibro 	   88:238$560 88:238$560

ÉxereiCios Difrereneds

DENOMINAÇÃO DA RENDA

1893 1892 Pará Medi

Importação 	
Despacho maritimo 	
Interior 	
Extraordinaria
liépdaitcia 	   

85:014$629

19:1 4 307

1:2 l511
6 1 ""

1	 21

46:904$072
638 000

1:401 12
36773O

20:016866

38:190$557
3$520 • ,

1f9$/b1
194$909
832$559

106:374$788 69:327$880 38:194$077 1:147$169

A.Ifandega do eu/ta:cila do Rio Grande dó Norte
Demonstração do valor ()fadai dos gemeras naoionaes exportados para paizes estran-

geiros no mez de sateninre comparado com o de igual mas de 189

Alihntlega do estadodo Rio Grande do Norte, 31 de outubro de 1893.— O 1° esatiptu-
rala°, loa guina Peregrino da R. Fagundes.

•
A.Lt".À.Pknn G1-À. JaE 1PAJEt ANAIGU A

Quadro da renda arrecadada por esta repartiçâo no meg de outubro ultimo é
chniPatada com a de igual raez do anno passado•

Alfandega de Paranaguá, 11 de novembro dê 1893.— O	 escripturano %ma° de
Abreu Sa Sottomaior. 	 •

.192.4't Sexta-feira 1

Insitituto Eteridamin Constant
— Resultado dos exames de hontem :

5^ anno (arithmetica) —Approvados: plena-
mente, grão 7, Francisco Pedro Barbosa;
grão 6, Josina. da Conceição Barbosa; simples-
rnente,gráo 4,Carlos Vargas de Faria; grão 3,
Maria da Conc,eição Rodrigues ; grão 2, Ana-
cleto Rosa de Azevedo.

3exteuries	 onaes — A In-
glaterra ()ocupa haja cora as suas colonias
uma area de 22.522 000. kilometros quadra-
dos '• a Russia, idem, 25.512.330 ; a China,
11.115.650 os Estados-Unidos do Nor-
te, 9.212.300 e o Brazil, em quinto logar,
8.337.218. .

Quanto, porém, á população, o primeiro
Jogar pertence á China — 360 milhões de
habitantes ; o, segundo á Inglaterra — 314
Mlinéeade habitantes ; o terceiro, á Russia
110 milhais ; o quarto a França e colonias —
71 milhões, o quinto aos Estados Unidos —
(35 milhões ; o seira á Allemanha com —50
milhões ; e assim por deante.

1Publiençõeoh — Sob a direcçã,o do
Sr. Dr. Alcides Medrado, encetou sua publica-
ção em Ouro Preto a Revista Indunrial do
Minas Geraes, oujos dous primeaaosinumeros
nos foram agora remetidos.

A nova revista escriptaanas linguas fran-
Ceza e portuguesa traz o seguinte progaamrina:

«Já é tempo do estado de Minas Geraeá pôr
em movimento os inumeraveis thesouros,
que a natureza tão fartamente lhe prodiga-
lisou.

O seu subsolo é tão rico latauto fecunda é
a sua superficie; a variedade dos seus ter-
renos, a natureza das suas differentas rochas,
a relação intima entre suas montanhas com
outras onde se explortm minas abundantes,
c)nflrniam a nossa asserção, aliás corrobo-
rada pelos resultados 93olhidos nos tompos
eoioniaes. Entretanto, permanecemos na pas-
sividade lamentosa, relatiç •ansente á explora-
ção dessas riquezas, que estão á espera do
reforço intelectual do howein e dos actuaes
processos scientifIcas para serem reveladas
e entregues ao seu Uestino social. 	 .

A situação pouco lisongeira, em que se vê,
de ha milito, a industria mineral no paiz,
principalmente a mineira, que já floresceu
de Modo prodigioso,—sugeriu-no.4 a i lett de
emprehender a pub'icação deste periodico,
cujo escopo principal é fazer desapparecer
decadencia em que ala se acha, fazendo-a
reviver com o seu esplendor da época pri-
mitiva.

O programma da Revista Iudustrial de
Mines Arcos, que ora &moa a lume, está
4onsignado em seu primeiro titulo : será,
pois, a Revista s orgão aapresentativo dos
interesses indiastriaga e tratará dentro da
sua egpliera de ação, de desenvolver e dar á
publicidade todos os assumptas atinentes ás
industrias do estado, principalmente áquellas
que 202 Fendem á mineração em geral, as
mais arnportantes e futurosas do rico solo
mineiro ; estudará as condições actuaes das

%industrias, seu valor e importancia,methodos
empregados e a empregar, vantagens e defei-
tos, quantida 4e- e qualidade dos productoa
explorados e a explorar, vias de cmumuni-
caeão, agricultura, colonisação e imniigração
tudo enlflm que com ella tiver intima aliança;
publicará nas linguas franceza e ingleza,para
serein vulgarimdris os artigos que possam di-
rectamente interessar á industria estran-
geira. e traduzirá para o vernaculo aquellea
que tiverem applicação immediála e racional
entre nós, para o cite eapera merecer das
seus confrades a permuta de publicações con-
generes •, systematizará as leis e resoluções

„ governativas concernentes á mineração,
esforçando-se para dotal-a de uma lei ampla

poava, gaaantirlota do seu desenvolvi-
mento, soma qual jamais poderá progredir ;
ámprégará, em sumnia, todos os esforços
pára estudar essa magna qUestão, baseada em
dados positivos, e discutira tildo aquilo qiie
possa influir directamente na progresso Intel-
'canal e material do grande e próspero
estado de Minas Geraes.

na.
Vastissimti é o camadas ossas investiga-

ções ; e, confiantes na" nessa boa ventada o
Mais ainda no illustrado aorpo de redacção
dê que dispomos para convenientemente estu-
dai-o, bamba fé que os nosso§ esforços serão
coroados de felizes resultados.

Auxiliada a Revista pela boa orientação e
patriotismo do governo do Estado, que, de
prompto, correspondeu ao nosso appello —
avorecendo-a com o seu apoio effleaz— es-
peramos corresponder á confiança com que
nos animou.

O esforço que vamos envidar não será per-
dido, O constituirá o prendo dos nossos pa-
trioticos intuitos: isso 'basta para nos animar
no começo do arduo einprehendimento, que,
dê hoje em diante, assumimes perante nossa
com•ciencia e o publieo illustradd, que nos
va.e julgar.»

Obgervatorio trononli e o
— Resumo meteorologico dos dias 29 e 30 de
novembro de 1893.
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.	 1 2) 7 lia	 da ponte.. 751.90 21.3 14.47 76.7

2 20 1	 .	 0 n/nnh5. 755.25 19.1 13.97 97.0

2 • 7	 r.	 •	 • 755.60 22.5 16.03 794

4 • 1	 •	 n 	 tardO.. 754.94 24.8 16.24 77.4

. .

Thermometro desabrigado ao meio 	 en-
négreehlo 50,5, prateado 34,0.

Temperatura maxima 26,0.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação 2,5.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas

Dezembrn (1.891......

1-4;stado do edo
1)0,9 encoberta por cirrus e cirro-eursului.

ventá SE Bm.4.
2)0,4 encoberto por cirrus e cirre-ca/irtulils;

vento SE lm,O.
3) 0,3 encoberto por cirnas e Cumuluii;

vento SE 2m,8.
4) 0,4 encoberto por cirrus é ctinittliié,

vento SE 2°1.2.
IttelsártiOlo ObetróI . 151etiSo

robrboxies, — Resumo meteorologico diaa;
taçã.o do Morro de Santo Antonio :

No dia 25 de neve:abre do (893:
Noras Rarosoetro	 'rosar,- Teaaio Ráraidad

ac.	 ra:nra du vapor	 ro71Mva
9 a...	 759,7B	 18,0	 13,81	 90
1/2 d.	 758,77	 18.2 • 13,08	 79
3 p...	 757,68	 19,0	 14,75	 98

Zdações, 9 a:	 .	 .	 .
Rio Grande— Ni-to vemu communicação.
Dester..,o— Não yeiu communicação.

• Thorai. abrigada':
Maxiaaa 	 	 20,4
Minima. 	  • 16,2 .

Evaporação á sombra 1°1,8.
Chuva,. l m,O.. ,,___

• ilaasatasdo3atiats de a4a ;nittis. _aa:rial—
Concorreram liontem á matança os segaiatea
marchantes. que ai,ate .nra:
Carlos Pimenta (%: Comp... 	  163 icica
Hilario Gareic, (t: Comp 	  114	 »
Horacio José de Lemos 	 	 3	 »
Manoel Cardcalo Machado 	 	 1	 »

-----
rotal da matança 	  281 rezes
• Abateram-se mais:
Antonio Pereira dos Santos. 20 carneiros
Luiz ....Caniuyatimo 	 	 20	 ..,	 .,
•.us Mio 14arl;oe Silva. 	  12	 páiç(zia
Peso total verifiaada.. ... . 	 47,9I0 „Mio

O preço da carne de vac,caa em 8..Diogo,
será de $800 o Mio; da de carneiro, 1$200 e
da de porei). 1i3;0-	 .	 ,

O preço nos açouguéé,	 . dc0i;.do Oba o
terüió de obrigação tomado perca 1.tallittati
com a administração municipal, será de $900
o kilo.



Adeandega dó Fbennicanbuqp4 . •
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Mesa de rendas de Antonin.
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA POR

ESTA REPARTIÇÃO NO MEZ DE OUTUE2.0

•

Mappa demonstrativo do rendimento da Alfandega de Pernambuco no me; de outubro
de 1893 comparado com o de igual mez de 1892 DE 1893

Inzportarlo

Direitos de consumo	 19:269,735
Addicionaes de 50	 3:593,265
Idem de 60 0/0 	 	 7:251$013

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS 1893 1892
DIFTERENÇAS

Para mais Para menos
Expediente de 10 •/,

dos generos livres	 450$000
Direitos de importação AddiciOnaes do 10 •/.	 45$000

Expediente das capa-
Para consumo 	 934 . 0448750 770:9748562 163:0708188 tazi as 	 	 206$300
Expediente de 10 0	dos gene-

ros livres de direitos do coa-
Armazena gem 	 	 440$228
Addicióoaes de 10 ''/	 	 64$541

sumo 	 23:1828093 7:1118992 	 31:3208082
Dito das capatasias 	
Armazenagem..... 	

Despacho marith.io
Imposto do pharees 	
Dite de (leoas 	

Addicionaes do :

6:8838328
24:4588814

3:420800
7338500

2:0808177
10:6208514

2:8008000

16:0701101

1:5988200 	

4:303.' 151
13:838 300

6208000
864$700

Despacito mor:time:
Imposto de phardes.	 160$D00	 . • •-
Addicionaes de 10 /.. 	 16$000 •

176$000 •
Interior :	 •

•/. 	  141:9928197 140:1338049 1:8598148 Imposto do	 •
60 	 	 • 348:4878476 276:0408010 72:447.466 seno fixo
10 n/. 	   6:5328222 1:051	 58 5:480364 por verba	 616$000

Interior
Renda dá Imprensa, Nacional

Adhesi‘o..	 105$200
---	 •721$200

. e Diario Official 	
Dita das matriculas nos esta-

47$000 	 478000 Idem de `2 ••/. solns
vencimentos 	 	 15$238

belecimentos officiaes de in- •	 736$438
strucção superior 	 11:0008000 	 11:0008000 Ertraordinaria:

Póros de terrenos e do mari- Montepio de marinha	 1$166
Wias 	 109879) 228915 .86$875 Montepio dos empre-

La udemibs
Selio de papel :

178500 4688750 	 4518250 gados publicos.... 	 8$887
10$053

FiXo 	
Proporcional 	
AdhesiVó 	

2:0588612
1:9778724

17:531840

1:1728900

17:1878500
2:406$200	 	

8858712

34389W
4288476

Depositos: •
Renda da agencia da

Caixa Economica.	 1:524$650.
Iniposto :

Do transporte 	  5:1968150 	 5:1968150
•

33:767$232.
Sobre vencimentos e subsi-

diôs 	
Cobrança da divida activa... 508950

2:9468295 	
38402

2:9468295
47$548

Mesa de Rendas dt Antonina., 2 do novem-
bro de 1893.— O sr-gcripturario, Phi/into Ri-
beiro Draga.	 •	 •

CODStIMO
Iniptisto de fumo 	

.	 . .Extraordinaria
Contribuição para o monte-

5548600 	 5548600 A.basteetmento de agua— Ex-
tracto dos boletirl% diarios ( l os engenheiros aos
districtos da Inspec.ão Arai das Obras Pu-

pio da marinha....	 ...... 1718585 	 1718585 blicas, relativo ao abastecimento de agua:
Indemnisações	 	
Venda de gencros e proprios

2:285$100 2:258100 Dia 20 de novembro :
nacionaes 	 5118928 	 5118928 Tinguá e Comme;cio	 .......	 71.998.000

Receita e ventilai, coinpreheii-
diclas as multas 	

Montepio militar 	
Dito dos empregados publico;

4:9058763
4718264 	

2:2758839 	

4:6618114 244;649
47l261

2.275839

Maracanã e atfluentes 	 	 19.977.000
Macacos e Cabeça 	 •.	 • •	 18.435.000

11.•Carioca e morro do Inglez 	 	 9.237.000
Andarally e TrJ Rid's 	 	 	 10.510.000

Depositas
Emprestiino do cofre de or-

phãos 	
Da Caixa Economica. 	

2:0868100 	
131:9318000 	

2:0368100
131:9318000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. ChristoCão recebeu.... Ime62.000

Morro da Viuvo, 	 	 28.000
Dia 21:	 •

Diversas origens 	
Contribuição de caridade 	

50:8538186
2:5298900

7:3488960
2:2468805

43:504$226
283$095

• Tinguá e Commeel cio..•	 • 	 70.675.000
Maracanã, e affluentes 	 •	 19.983.000

	 	 Macacos e Cabeça 	 ...	 19.146.000
1.718:2468066 1.258:9288908 472:0618584 12:7448426 Carioca e morro do Inglez 	 	 8.302.000•

Andarahy e Tres Rios 	 	 10.572.000
•

RECAPITULAÇÃO
Além das outras derivaçõesantes •do Pedregulho, o reservatorio

de S. Christovão recebeu 	 	 3.062.000. —
Morro da Viuvo 	 	 5'57.000

Differeiiças No dia 22:
Tinguã e Cominercio 	 	 69.994.000

Denmwtraçtio das rendas 1893 1892 Para mais Para menos Marawnã e afluentes 	 	 21.873.000
Macacos e Cabeça 	 	 18.435.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 8.386.000
Andarahy e Tres Rios 	 ....	 10.251.000

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addiciouaes 	

*interior 	

988:5085085
4:1538500

487:0118895
29:9358421

790:7858245

417:2248917
4:3988200 	

32:3648167 	

197:7818740

79:7868978
244700

2:428$746

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Cliristovão recebeu 	 	 3.662.000

Morro da Viuvo 	 	 636.000
Cdhstfino (de fuiao) 	 5548600 	 554 600 Dia 23:
Extraordinaria. 	
Depositos 	

10:6218479
187:4008186

4:5588614
9:5958765

8:062	 65
177:804 421 Tinglia, e Commercio 	 	 69.983.000

Maracanã e affinentes 	 	 21.J03.000
Macacos e Cabeça 	 	 15.514.000

•	 Total 	 1.718:2468066 1.258:9288908 461:9908604 2:6738446 Carioca e morro do Inglez 	 7.729.000
-Andarahy e Tres Rios 	 	 9.876.000

Além das outras derivações antes
Difterença /Iara mais 4594027$158. do redregulho, o reservatorio

de S. Christovile recebeu 	 	 3.668.000
Segi.mda,secção da AlfaMega de Pernambuco, 14 de novembro de 1893.-0 chefe 3de e o do morro da Viuva 	 	 643.000senão, 1. Gomes da Silva-0 1 e4.4ittlrairáo, JoaDzint...Elpiro Pereira Magalh,des.

•
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Exercicio de 1893

Importaçdo
Direitos n Te consumo.. 50:929370
Dxpediente dos gene-

ros livres 	 	  5:304700
Expediente das Capa-

tazias 	 	 491$360
Armazenagem 	  1 :266$875

	  57:994305
Despacho maritimo

	Imposto de p'nardes... 	 540$000
Imposto de doca 	 	 431;200

533$200
Addicion(,es

De 60 '"/„ sobre con-
mamo 	 • 	 10:811$936

Mw 5/5 0?„ -sobre con-
• sumo 	  15:590$760
De 10 % sobre exir-

diante dos generos
livres 	 	 530$332

De 10 */0 sobre expe-
diente (las capata-

49$138eias 	 	 •
De /O aa sobre arma-

•

zenagens 	 	 •122$158.

	

De 10 sa, sobre pharol 	 	 aa$000

	

De 10 s/„ sobre (locas	 4$320
	  27:162$644

Interior

Ronda da Imprensa
Nacional 	

Solto do papel:
Fixo 	 . 480$700
Proporcional. 68$528
Adhesivo 	 , 469$200

Addicional de 10 0/.
sobre o sello 	

Imposto de 2 0 /„ sobre
vencimentos 	

•
Gpsuino

Fumo do producção
estrangeira (charu-
tos 	

Extraordinar.ia

Contribuição para o
montepio da alara •
nha 	

Inslemnisações.á saber:
Feitas por officiaes do

exerc.° em c/ do
que devem á fazenda	 34000

receita eventuaai
Multas, etc... r$574
Montepio 'ali- •

litar 	  6$500
Dito dos*

pregado; ci-
vis., 	 . 94$416	 126$488

172$821
Depositos

Da Caixa Eco-
nomica. 	 	 18:963$000

De diversas ori-
gens a saber:

C ou tribuição
para Santa
Casa 	 . 220$674

Desconto para o
asylo da ma-
rinha 	  $633 221$307	 19 : 1841;307

100:374$783
Alfandega de Paranaguá, 11 do novembro

de 1893e — O 1^ escripturario, Oly;npia
Abreu Sd Sottomaior

Obaservai top ic) do Rio do ars-
sies s is so —Mai foi hontem dado o signal do
melo-lia, em consequencia de aesarranjo ha-
vido no apparelho.

Pelo (navio),pana Cape Twoa e Port
Elizabeth, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até as 2
idem.

Pelo Waverley, para Pernambuco e Pará,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 11/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

— Amanhã:

Pelo Santos, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 61/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

• fausta Csassai dia llimearaissordiss
—O movimento do hospital da Santa Casa da
M sarbaordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socaorro o de Nossa Senhora das
Deras, em Cascadura, foi, no dia 28 de no-
vembro, o seguinte

N9.<3. Itn‘. Total.

Existiam 	 662 754 1.4I6
Entraram 	   13 26 39
Salitram 	 6 16 22
Fallecerarn 	 . 3 5 8
Existem 	 666 759 I . 425

O naovinientoda sala do barna) 'o dos con-
sultorios publieos foi, no ruamo dia, de 270
con sesitantes, para os quaes se aviaram 354
raceitas •

Fizeram-se 27 extracções le (lentes.
No dia 29 de novembro

'Nae.

Existiam.	 	 	 .. 666 '759 1.425
Entraram 	 20 17 37
Salivam ...... 15 20 36
Fallaseram 	 5 2 7
Existem	  665 754 1.419

O movimento da sala do banco e dos coa
sultorios publicos foi, no Ines;eo dia, de 277
consul tantas, para os quaes se aviaram 358
receitas.

Fizeram-se 14 extrac;aes e 10 obturações de
dantes.

Oisittivario— Foram sepultadas no dia
29 de novembro ultimo as seguintes pessoas,
fallecidas do

Anemia cerebral — o fluminense Andra
Gonçalves de Andrade, 23 annos, solteiro,
fallecido no Hospicio da Saude.

Aorlito — a africana Atrbaosina Maria da
Conceição, 58 annos, solteira, residente e fal-
lecida ts rua Vinte e Quatro de Maio n. 30.

Athe eornasia generalisada — o africano Pe-
dro Dias da Cruz, 80 annos, solteiro, fallecido
no Hospicio da Saude.

Bronclio pneumonia — a flumense Ida, filha
de João Barbosa Ribeiro Vianna, 7 inezes, re-
sidente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 292.

Dilatação da aorta — a fluminense Deolinda,
Maria Roposo, 53 annos, vinva, residente e
fallecala a rua Nova do Alcantara n. 4 A.

Eela,mpsia — o fluminense Othon, filho do
Antonio de Castro Nascimento, 4 mezes, resi-
dente e fallecislo á rua Jokey-Club n. 61.

Enterite—a fluminense Iracema, filha de
José Pinto Teixeira, dous annos, resalente e
fallecida á rua do Porto n. 35.

Dysentheria—o brazileiro Antonisio, filho
de Manoel Antonio Moreira, um armo, resi-
dente na Raiz da Serra e fallecido na Santa
Casa.

Entero colite—o brazileiro Julio, filho de
Augusto Casar de Menezes Dias, dous mezes,
residente e fallecido á rua dos Ourives
n. 110.

50 =los, solteiA, usi lento á rua do Espirito
Santo n. 25 e 'Vacai° na Santa Casa. •	 •&

Febre typholde—a italiana Maria Tabbasca,
22 annos, ca.safla, residente à rua Visconde
de Itauna n. 47 e fallecida na Santa Casa.

Fractura do craneo—o hollanaez Ryntie
Vos, residente e fallecido a bordo do navio de
guerra holla.ndez R,,yter.

Arterio sclerose— o portuguez Tbeotonio
José de Maelureira, 64 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua D. Castorina n. 28
(Jardim Botanico.)

Congestão cerebral—o fluminense José Luiz
da Silva Leite, 58 annos, casado, residente e
fallecido á praça Duque de Caxias n. 20.

Fraqueza congenita—as brazileiras Donata
(depositada da Santa Casa) filha de Maria
Tablosca, 28 dias, residente e fallecida na
Casa dos Expostos e Zuhnira, filha de Alfredo
Thomaz Alves, um 'luz, residente e fallecida
á rua General Bruce n. 3. Total, 2.

Gastro entero colite—o fluminense Felix,
filho de Candida Fogasse de Bittencourt, 11
mezes, residente e faliecida á rua de S. Nico-
láo n. 40.

Hepatite—o portuguez Francisc) José Ro-
drigues de Araujo, 61 annos, solteiro, resi-
dante e fallecido á rua de Santa Anna n. 119.

Meningo encephalite—o fiuminense Carlos,
filho de Fabiano Caetano Pinto, 30 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Paula Brito, sem nu-
mero, no Andarally Grande.

Tuberculose pulmonar—os brazileiros Rosa
de Lima, 3 annos, fallecida no Hospicio da
Sande; Izaura, filha de Jacintha Delfins.' da
Costa, 10 annos, residente e fallecid a á rua
Vidal de Negreiros n. 60; Vicente de Aze-
vedo, 30 annos, solteiro, residente á praia dos
Lasaros n. 12 e fallecido no hospicio de São
João Baptista; Leonor, filha de Angela Russa,
2 annos, residente e fallecida á rua do Vis-
conde de Itauna n. 131. Total, 4.

Varola confluente—Luiz da Costa Barros
Sayão, 28 armas, casado, residente e fallecido
no Cupertino.

No numero dos 24 sepultados estão inclui-
dos sete indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. 417

Affonso II. C. Garcia, rua de S. Pedro n. 4,
apresenta á Junta Coinmercial da Capital Fe-
deral, afim de ser registrada, a marca supra
de sua constituinte, a Time Edison Pho-
fingraph Company, corporação organisada cru
Nova York para o fabrico e venda de phono-
graphos.

Consiste esta marca em um circulo com as
palavras Edison United na parte interna su-
perior da circumferencia e as palavras Pbono-
graph Company na parte infarior.

Estas palavras são separadas do desenho do
centro baixo descripto pelos arcos de um cir-
culo menor interno. No centro do circulo
está representado um phonographo condi-
stindo de um cylindro sobre um eixo que ter- •
mina em uma roda de balanço e manivela
com o diaphragma que recebe e reproduz,
apoiado no dito cylindo, tudo montado sobre
um estrado.

A' esquerda do circulo está a palavra Trad
e á direita amará.

Emprega-se nas machinas phonographicas,
programmas, caixas ou outros volumes que
conteem os phonographos, em chapas, embu-
tida ou impressa e pôde variar em suas caras,
dimensões e dizeres.

Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1893. —
Assignalo sobre uma esta,mpiltia de 200 réis,
por procuração, Alfonso R. C. Garciaq

Apresentada na secretaria da JuntstCon-
mercial da Capital Federal as 11 horas da
manhã de 24 de novembro de 1893.—Cesar de

Registrada sob n. 417 por depacho da Janta
Commercial em sessão de hontem.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1893.—
Assignado sobre quatro estampilhas no valor
collectivo de §I000.—Cesar cíp Oliveira.

Estava o sei% da Junta Comwercial.

3$600

•
•

1:018$428
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5 MARQUE DÉPOSÉE

IVE T 500 GRP

EDITAIN AVISOS
Primeiro /Externato do

oGlymna gio Nacional
Effectuam-se hoje exames do sufilciencia

do I" anuo, inglez do 5", altemão do il^ e
historia do Brazil do 7^.

Os alumnos são convidados a comparecer
ás 10 horas da manhã.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
I de dezembro de 1893.-0 secretario, Antor-
n:o Joaquitn Ra .lrigues Junior.

Directoria de Fazenda
SUE-DIRECTORIA. DE RENDAS

De ordem do Dr. director-gral, faço pu-
blico que o Dr. prefeito deliberaTu, de a.ce,práa
com o decreto n. 50 de 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento do multa aquelles que,
já tendo requerido licença para suas casas
de negocio até 31 de outubro proxiino pas-
sado, pagarem os respectivos infpostos até ao
dia 5 de dezembro proximo futuro.

Sub-Directoria de Renda da Prefeitura do
Districto Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelowyso.ub-iirector, o chefe de secção, Antonio7re 

Soccetoraria da %Luvinha
Tendo deixado de comparecer aos trabalhos

desta secretaria, desde o dia 8 do corrente,
o 2^ ()Melai CarIgg Thomaz Garcia de Almeida
convido-o, de oreerti do Sr. ministro, a apre-
sentar-se na mesma, secretaria, afim de justi-
ficar a ausencia.

Directoria Geral da t;Pecretaria da Marinha,
25 de novembro de 1893. — Carlos America
dos Reis.	 1	 *)

•. —

Quartel General da Marinha
Do ordem do Si*. vice-almirante chefe do

estado-maior general, sã" chamados a com-
parecer nesta repartição, Os aspirantes de
marinha que não esLFo licenciados.

Quartel-General da Marnha, 30 de uivem-
bro de 1893.— TI:4otonia CoeMa .earralho,
sub-chefe.

• •
Capitania do Porto

• AVISO

Todos os botes • e outras pequenas embarca,•
çFies do trafico do aorta. queÂtstão amarrada5
na zona comprehMidida„,enTe o ArseiTidde
Marinha e Ponta do Ca!, deterão ser ene,a-
fluidos, com a maior urgencia, mt praça pa
Imperatriz.	 ••

Os proprietarios do taes embarcações
que se esquivarem ao cumprimento.desta
disposição, soffrerão avultada multa, além da. _
pena de prisão estabelecida no regulamento o• —
da capitania.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 22
de novembro de 1893.-0 capitão do porto
José Pinto da Luz.

Capitania (lo
AVISO

Previne-se aos agentes das companhias de
navegação a vapor, bem corno aos consigna-
tarios dos demais navios, que os navios que
demandarem o porto desta capital deverão
dar fundo entro a ilha do Cotunduba• e Pão
de Assucar, afim de receberem ahi as visitas
da policia, saude e alfandega.

Capitania do porto.—Rio de Janeiro, 14 dc•
novembro de 1893. — José Pinto do Luz,
capitão do porto.

S	 ;1 4
	 Dezembro	 1 8 93J	 rlif,to,"

N. 4 1 S
Orosd i , Back & Comp., negociantes exportadores estabelecidos em Pariz, apresentam

á Junta Commercial da Capitai Federal para ser registrada a marca supra que consisto
em uma, etiqueta rectang,dar tendo no centro uma faixa,em cujo fundo preto se lê em
lettras brancas as palavras double pression, por cima desta faixa as palavras 13ougie del'Eldora 10 e por baixo Morrque, déposée—Poids net 500 grommoes. Applica-se nas velas de
spermacete, papeis e pacotes que as contém, e páde variar em sia r dimensões, cores edizeres.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1893.—Assiglado sobre uma estampilha de 200 reis,por procuração, Rufio Heydtmann.
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, ás 11 horas damanhã de 24 de novembro de 1893.—Ce,sar de Oliveira.
Ragistra da, sob n. 418 por despacho da Junta Commereial, eia sessão de hontem.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1893.— Assignado sobre quatro estampilhas no

'valor conectivo de 0$, CCSar de Oliveira.
Estava o sello da Junta Commercia,l.

N. 419

Orosdi, Hack &Comp., negociantes exportadores', estabelecidos em Pariz, apresentam
á Junta Com mercial da Capital Federal para ser registrada a marca supra para ci-
mento e qua.esquer outros artigos do seu negocio.

Consiste esta marca em uma etiqueta circular, tendo um elephante sobro um tricyclo,
ao lados as palavras Tra !c-íaark; na parto superior se lê as palavras Superior Portland
4. iment. Orosli Buck 8: Comp. ; e péle variar em suas cores, dimensõe> e dizeres.

• /o

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1893.—Assignado sobre unia estampilha de 200 réis,
por procuração Huga Heydtmann.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Federal ás II horas
,.....4-nauhã de 24 de novembro do 1893.—Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 419 por despacho da. Junta Commercial em sessão de hontem.
Rio de .lanei. o, 28 (le novembro de 1893.— A :signado sobre quatro estampilhas no

valor collectivo de 0, Cesa,. de Oliveira.
Estava o stllo da Juntatominercial.

•
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Pr-efeitura IMitifyielpa./ h	 I" distr14.-to de N. .Iosé.	 .
4028 Sexta-foira 1

DireetoriaGeral da Iiindust ria
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.657, Manoel Rabello Lobo Guimarães,
N. 1.658, Joaquim Antonio de Oliveira.
N. 1.659, Alexandra Vaisset.
N. 1.600,1. I3evilacqua & Comp.
N. 1.661, John Milton.
N. 1.662, Robert Bell.
N. 1.663, Jean Bapteste Vernay.
N. 1.661, Alfredo Antonio Cardoso e Bastos.

ert615,3s	 melhOramentos
N. 1 509, João Julio,
N. 1.619, Joaquim Leocadio Freire o José

Hilario Freire.
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionad os a cempaseeer nes;a directoria
geral, no dia 2 de dezembro proximo, ao
meio dia, afiméle assistirem á abertura dos
reitasetia-os in volticros.

Directoria Geral da Industrie, 30 de no-
a-caibro de 1893.— O director geral.— Tho-
mas Wallace da Gema Coehrane.

•
Serão pagos os serventes des folhas an-

nunciadas.
Segunda secção de Frenda Municipal, em

1 de dezembro de 1893. 4-- O escripturario,
J. Godoy.

---4
P,efbtnra do•Distrieto

IFederál
•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidOião prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia Pequena, lagar denominado praia
Grande, por isso, segundo o decreà n. 4105 de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta pretenção
a apresentarem-se neste directoria, com do-
cumentos que provem sena direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se aiiendera, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do_patrimonio, 16 de novembro
d e').—O dire. or, LuizeAntonio Navarro
do.Andrade.	 •	 •

•
distrieto do nngenho Novo•

AGENCIA DA PREFEITURA

Irls5.,3trieto da Caudelaria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Alberto Gracie,
convido todos os Srs. collectados a terem á
mi-to as, licenças das suas casas de negocio,
afira de-serem apresentadas, quando lhes forem
pedidas, visto estar esta agencia procedendo
6. correcção geral dos estabelecimentos com-
merciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura no Districto da Can-
delaria., 29 de novembro de 1893.-0 escrivão,
Pedro 11. de Souza Gaivão.	 (.

DIRECTORIA DE ,AZENDA

Declaro que, para boa ordem desta repar-
tição, ficou resolvido que, a partir de 1 de
dezembro proximo feturo oes deante, os In-
eamentos ao pessoal das repertiseJes da Pre-
feitura Municipal serão feitos pelo modo
abaixo designado

No dia 1 de cada niez serão pagas as se-
guintes repartições:
Conselho Municipal.
Gabinete da Prefeitura'
Secretaria. Geral da Prefeitura.
lsirectoria Geral de Fazenda.
Secretaria do Conselho.
Directoria da Instrucção Publica.
Aposentados. •	 -

No dia 2:
Directoria de Obras o Viação.
Dita do Patritnonio •
Bibliothects.
Archivo.
Procuradoria dos Feitos da Fazenda.
Almoxari fado.

No dia 3:
Directoria de Hygie.ne.
Dita do Matadouro.
Escola Nermal.

No dia 4
Casa de S. José.
Asylo de Mendicidade.
Asylo de Meninos Desvalidos.
Necroterio.

No dia 5:
Inspectoria da Matta Maritima.
Estação Central de DesinteeçãO.

No dia 6:
Agentes da Prefeitura.

No dia 7:
Escolas do 1° grão (seis districtos).
Inspectoria da Limpeza Publica.

No dia 8:
Escolas do 1° grão (seis districtos).
Transportes de inspectores escolares.
Professores addidos.
Curso nocturno.

No dia 9:
Escolas do 2° grão.
Adjunctos elfectivos.

No dia 10
Adjunctos interinos.
Subvenção e subsidies.

No dia 11:
Guardas urbanos.
Consigna0es a escolas e subsidies.

No dia 12:
Guardas stib-urbanos.
Fiscal de inflammavois.

No dia 15:
Alugueis de casas.

Aquelles Sra. empregados a respeito dos
quaes não houver esta repartição recebido,
até os dias acima designados para pagamento,
a precisa informação de faltas e attestados de
frequencia, só poderão receber depois de for-
necidos taes esclarecimentos.

Bem assim previno que os pagamentos só
serão feitos aos proprios, ou aos procurado-
res legalmente constituidos.

Finalmente, declaro que de 1 a 5 de cada
mez não serão pagas contas a fornecedores,
sendo estes dias destinados exclusivamente a
pagamento do pessoal.

Sub-Directoria de Fazenda, 27 de novembro
de 1893.—llerniossenes de Azevedo Marques.
sub-director-contador. 	 (•

District° , la Gaveta.
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente E. J. Pires
Ferrão. faço sciente a todos es Srs. negocian-
tes deste districto que devem apresentar com
a maior urgencia, nesta agencia, á rua Mar-
quez de S. Vicente n. 2, as suas licenças vi-
sacias ou ainda não visadas.

District° da Gavea, 24 de novembro de
1893,-0 escrivão,Antonio B. Sankis Cruz. (•

•

AGENCIA DA PREFEITURA

O agente deste districto faz publico que,
::era vendido em leilão ás portas do Deposito
Publico, no dia 2. de dezembro do corrente
anno, um earrineo o (sem numero),
um dito de amelador iiienlante e diversos
utensilios domesticos encontra d os na via, pu-
blica, apprehendidos por infracção de pos-
tura.

Oiltrosim declara, para conhecimento dos
intersseados que, pol le são retirar os objectos
acima mencionados, pagando as respectivas
multas e mais despezas antes da hora mar-
ca,l a para o referido leilão na travessa do
Paço n. 10.

Cai tal Federal, 28 de novembro de 1893.-
O agente, Jod Joaqui:a ita Silva Montei-o. (.

20 distrieto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De or 'em do Sr.agente, tenente -coronel Luiz
Gonçalves de Barros, faço publico que, tendo
terminado em 31 do outubro proximo findoe
prazo das licenças para casas de negocio, in-
correrão nas penas do edital de 13 de dezem-
bro de 1844, todos os negociantes que não
tiverem obtido a respectiva licença, exces
tuaudo-se apenas, em virtude do decreto
municipal n. 50, de 16 de novembro de 1893,
aquelles que tenham 1-equerido licença até
31 de outubro.

As licenças devem ser apresentadas no
escriptorio desta agencia, á rua da Ajuda
n. 24, das 9 horas da manbã ás 4 da tarde.—
O escrivão, Christovao Gonçalves de Moura. (.

—

Distrieto de Sant'Ainna
AGENCIA DA. PREFEITURA

De ordem do agente capitão Bento José
Barbosa, convido todos os Srs. collectados a
terem á mão as licenças das suas casas de
negocio, afim de serem apresentadas, quando
lhes forem pedidas, vistar estar esta agencia
piecedendo á correição geral dos estabeleci-
meu os commerciaes deste districto.

Agencia da Prefeitura Municipal no dis-
tricto de Sant'Anna, 27 de novembro de 1893.
e--0 escrivão, Joao Di. aseo de Oliveira Mattos.

(.

distrieto :dos lnflartunaveis
FISCALISAÇA0

Directoria de Fazenda
Muaieipztl •

Pagam-se hoje as seguintes follàass
Prefeito, Conselho MuiTicipal, Gabinete da

Prefeitura., Secretaria Gerai da Prefeitura,
Directoria de Fazenda, Secretaria do Conse-
lho, Directoria de Instruceão Publica, Apo-
sentados, Inspector de fabricas onde ha me-
nores e inspector da Infancia, Desvalida;

Observações

• De ordena do cidadão agente Antonio de
"tliveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o escriptorio desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 34 para a
mesma praça n. 24, onde funcciona das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura do 2° districto
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

Para conhecimento dos interessados pu-
hlicain-se as seguintes posturas :

A 111m. cantara municipal desta muito leal
e heroica cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro faz saber que em sessão do 27 de no- •
vembro do anuo proximo passado adoptou, e
o governo imperial por portaria do ministerio
do importo, de 27 de dezembro do mesmo
anno, a,pprovou provisoriainente, nos termos
do art. 2' do decreto 25 de outubro de 1831
a seguinte

Postura

Art. 1. 0 Ficam prohibidos os deposites de
materias inflammaveis ou explosivas que nile
estiverem collocados a mais de 500 metros do
littoral da cidade e 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.	 •

• •
Art. 2.° Aos commercla.ntes desses generos

a retalho é permittido terem nas stiaS cagat
commerciaes pequenos deposites de quanti-
dades que forem necessarias para o seu con-
sumo de cada dia.

-§ 1. 0 Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrada mais de
metade da quwtidade receVda em um dia,
demorada por Irais de cinco, si for superiora.,
a deus volumes.	 •
- • dir•



G
Art. 3.° Aos exploradores de pedreiras, si

stivorem a mais de 300 motos da casa mais
Gisinha, e 150 metros da rua ou estrada mais
proxima, é permittido terem deposites de ex-
plosivo necessario para o consumo de tres
dias ; si estiverem a mais 500 metros, é
permittido o deposito ou quantidade neces-
sarja para o consumo de seis dias.

§ L b -Presume-6e infracçã,o deste artigo si
for encontrada nesses estabelecimentos, de-
morada por mais de 10 dias, a quantidade
recebida para seis.

§ 2.° Aos fogueteiros são applicaveie as dis-
posições deste artigo.

Art. 4.° Nenhum dos depositas perinittides
pelos arts. P, 2° e 3', poderá ser estabelecido
sem licença prévia da 111m. minara municipal.

Art. 5.° No littoral da cidade só é permit-
tido o desembarque desses generos no caos da
praça Vinte o Oito de Setembro, onde um
empregado da Illm. cansara municipal, que
deverá ahi estacionar, dará uma guia. em que.
lançará o nome do respectivo dono, a quan-
tidade, qualidade e destino dos generosa

§ 1.° Negará a guia se forem destinados a
deposito na cidade, que não estiver licenciado,
nos termos do art. 3°.

• §2. • Si esses generos provierem de algum
grawle deposito approvado serão acompanha-
dos por uma guia, que será obrigado a dar o
respectivo administrador ou gerente, e neste
.caso, o empregsdo de que trata o paragrapho
antecedente se limitará a fazer as verifica-
çães necessaria.s.

a 3. 0 A falta, desta guia constitue infrac-
ção da postura por parte do dono dos ge-
abris.

§ 4. 4 O empregado e o depositaria mencio-
nados neste artigo, communicarão diariamen-
teá policia e á 11.1ma. camara municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nome dos
donos e destino dos generos assim desembar-
cados.

Art. 6.° Os infractores incorrerão na multa
de 10$ por volume, e, na rehicidencia,
multa de 20$, igualmente pm; volume, e oitÍV
dias de prisão, além das despezas da remeeão-
para'As depositas approvados mc scrá, feia
por ordem da Lima cansara nittaicipal ou da
policia.

Esta postura eorneçat a ter exceuçiTo seis
ntiezes depois do appr,r,-a	 .

Art. 7.° Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço da IlInta. cansara munieipal do Rio de.
Janeiro, 27 de novembro do 1882.

E eu, bacharel José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, o subs ;revi. — José Fe,-reira
Nobre, presidente.—Torquato José Fernandes
Couto.—Evor4to Xavie,- ria Veig.t.— Anto,de
da Costa Chaves s Faria.—.1;:tonio Thomaz Quer-
tin.

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar pela imprensa, repeti-s
das vezes, o presente o Rel.

Paço da Rima. Gamara municipal, 3 de:
Janeiro de 1883.— José P'erreira Nobre, pre-J.

• sidente—.Toequato Josd Fernandes do Couto.--
Evaristo Xavier da Veiga,— Antonio da Costa
Chaves Faria. — Antonio Thírmaz Quartin.—:
Afalvino da Silva Reis. — Dr, Henrique D.
Carneiro Leão. — Hermogeneo Pereira da
Silva.— José Antonio de Magalhães Castro
Sobrinho, secretario.

a_seees

li	 1

M

muai ata-feira, 1

A Illma„ cantara municipal desta muito
leal e heroica cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro faz saber que, em sessão de 22 de
outubro do anno passado, adoptou o governo
imperial, por poetaria de 1 de maio de 1886,

eapprqtou provisoriamente,nos termos da lei de
Wa de outubro de 1831. a seguinte modificação
ao art. 1' da postura, de 27 de novembro de
1882, sobre generos inflammeveis e explo-
sivos

Xrt. I." Ficam prohibidos os depositos
generOs inflammaveis e explosivos, constantes
da tabella annexa, fóra dos pontos designados
nos §§ seguintes.	 •

§ 1. 4 0s deposites dos geneAs simplesments
inflaminavei.`s j ()lerão fazer-se nos tra1ie3

• •

IDIA1

d4littoral da cidade ue devidamedke licen-
ciados pela alfandeg forem pela Illma. ca-
mara iflunicipal "gados mais aptos para
esse fim, ficando a respectiva designação de
pendente de approvação do governo.

§ 2.° Os deposites (lis generos explosivos só
serão permittides em ilhas que estejam cole
locadas a mais de 500 metros do littoral da
cidade e 250 do ancoradouro habitual dos
navios.

E, para que chegue a noticia a todos, man-
dou lavrar e publicar repetidas vezes o pre-
sente edital.

Paço da Illma camara munici pal, 11 de
maio de I886.—Dr. .70,70 Pdreira Lopes, pre-
sidente.—Augusto Nunes de Souza, vice-pre-
sidente.—Dr. Fernando M .ao C :5 r,.0 da Co.qa
Ferraz.—Ernesto GermacA Podsolo.—Dr. Ale-
xandrino Freire do Amaral.—Dr. Carlos Clau-
dio da Silva.—Dr.Joaquim, Alves Pinto Guedes.
—Dr. Antonio José da Silva Rabello.—Dr. Ma-
noel Luiz de Moura.—Dr. Alfredo Piragibe.—
Dr. Emilio Arthur Ribeiro da Yonseca.—Jdão
Luiz da Silva.—José Dias Pinto Aleixo.—
Visconde de Santa Croz.—Francisco José de
Oliveira Brito.—Josd Antonio de Magalhães
Castro .Sobrinho, secretario.

Tabella a que se refere o projecto da pos-
tura reformando o art. 1 0 da de 27 de no-
vembro de 1882, sobre generos infiammavels
e explosivos:

Inflarnmave,is

Phosplioro (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
Phosphores de cêra.
Sulfureto de carbono.
Ether ordina.rio (ether ethylico ou ether

sulfurico).
Collodi° liquido.
Alceei vinice (alceei ethylico ou orlinario,

aguar. lente).
Espirito de madeira (alceei methylico).

ansylica:
Claus do petroleo, de aehiste, de alcatrão,

ess=.uicia s. hylro carborni ros, empregados na
industria e lia

MC:Ltrj);',-: A in:11"cd . 1 - s W.uminosas
Acido ni n ric ) (azotico) mono-bydratado.
Acido nitrico (ozotieo) fumante.

Explosivos

Nitro glycerina.
Dynamite e seus congeneres, vigorita, se-

bastinnita , etc.
Picratoa e formiatos.
Polvora de base de picrates.
Algo 'ão polvora.
Algodão nitrado para cellodio.
Fulminates ou mistura de fulminates.
Espoletas ou capsulas falminantas.
Chloratos ou nitratos.
Mistura de chloralw e nitratos.
Mistura de chlorato de uma materia com-

busti Vel
Polvora e cartuchos de guerra, caça e

mina.
Fogos de artificio.
Estopins.
Está conforme. Secretaria da Mina, cansara

municipal, 11 de maio do 1886.-0 secretario,
J. A. de Msg';lít'Tes Castro Sobrinho.-0 fiscal,
Joaquim Henrique de Castro.

disatrieto de lizitaannunareis
FI9CALVAÇIO

O fiseal abaixo assignado publica, para co-
nhecimento dos interessados, que este dia-
tricto comprehende os districtos do Espirito
Santo, Engenho Velho, Engenho Novo, Irajá,
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á praça do Engenha Novo n. 24,
onde é encontrado tolos os dias uteis das
8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Capital Federal, 18 de novembro de 1893.
—O fisealgiaaquiez Henrilne de Castro.	 (.

• Dezembro 11893, 4929
aars.

e° dislasie,to do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos abaixo menciena-
dos, para no prazá de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesnms terrenos, de ac-
cardo com o § I°, tit. 3°

'
 secção l a e § 2°, tit.

3°, secção 1°, do Codigo de P.osturas, ficando
os mesmos sujeitos á multa de 40$000:

Rua Lopes da 'Iruz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doa • ignora-se

Ru t D. Romana, aterrar e cercar, Idem ;
Rua do Cabuml (janto ao lampeão n. 12670)

cercae e a t errar, idem
Rua Visconde de Santa Cruz, deus terre-

nos cercar, idem ;
Rua Alvaro, um terreno. :dem• •
Rua José Bonifa,cic (proximo ao n.. rj),

cercar, idem ; • 	 . .
A mesma rua, esquina da do Conselheiro.

Agostinho, idem;	 •
Rua D. Luiza, em frente ao na 10, idem;
Rua Miguel Angelo, idem ;
Rua Isopes da Cruz, quatro lotes de terre-

nos idem;	 •
Rua Cdtmalio (junto ao n. 13), idem
Rua Duque Estrato. Meyer (junto ao n. 12),

idem
Travessa Silva Guimarães (junto ao n. 5),

deus terrenos devolutos, idem
Travessa Imperial, esquina da de Silva Gui-

marães, idem
Rua Aquidabán , esquina da de Claudina,

alguns lotes de -ferrenos, idem (sendo os lo-
tes as. 82, 83 e 84) ;

ltm;ea Basilio, um 1:weno (junto ao o. 2),ide 

Rua Wenceslão, eia frente ao n. 5, idem
Rua Magalhães Couto. (junto ao n. 12),

idem ;
Rua João de•Barros, entre os na. 7 o II,

idem ;	 o
Rua Adriana, alg•uusliterrenes devolutos,

idem
Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto

j ente ao n. 14), ihlern
Rua Sanms Titara, diversos lotes, idem;
Rua ;: .,, ferina.esquina da de Curupaty,

aterrar e Impaa a valia.
Agencia da Prefeitura do 2 0 districcto do

Engenho Novo, 18 do novembro do 1893. —
O escrivão, Antenio Carlos Cordeiro.	 (a*

•

District.. da Czeidelarl.a,
•

AGENCIA nftriaFFI1TUTIA

De ordem do cidadão Alberto Graoie. agente
deste distrieto, faço publico que tem seu eseri-
ptorio á praça do Mercado n. 85. ando despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas-da ma-
nhã ás 3 da tarde.	 al."•"""

Agencia da Candelaria , 8 de novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza,
Galeão.	 (•

IlDisstricao odes (nloria,

AGENCIA DA PREFEITURA

De orlem do Dr. Alberto de Campos Gou-
lart, faço publico que, o prazo das licenças
para casas de negocio tendo terminado em
31 de outubro prexirno findo, incorrerão rias
penas do editai de 13 de dezembro de 1844
todos os :legacia:st( s que não tiverem obtido
a respectiva licença, exceptitando-se 'apenas,
em virtude do decreto municipal n. 50, de 16
do novembro de 1893, aquelles que tenham
requerido licença até 31 dejoutubro.	 •

licença,s devem ser apresentades no es-
eriptorio desta agencia, á rua do Conselheiro
Bento Lisboa n. 32 das 9 horas da manhã ás

tsr !e	 escrivão, eIrtaae Rocha.

11.
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EDITAES

i a Pretos-ia

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da 1°
pretoria da Capital Federal, etc.

Faço saber que foram qualificados juizes
de facto e vogaes os cidadãos seguintes, resi-
dentes nesta pretoria :
Alvaro Quartim (major).
Antonio José Pinto.
Alfredo de Carvalho.
A. E. de Azeredo Camões.
Augusto Pereira Leite.
Antonio Carvalho.
Antonio Armindo Carneiro.
Arthur A. Souza.
Allim Antonif Terra.
Mbertino Jose Rodrigues.
Antonio 'da Costa Voz.

• Antonio Xavier Azevedo Castro.
Aureliano Luiz do Almeida.
Antonio Lyra da Silva Junior.
Antonio José*de Abreu.
Antonio da Rocha Miranda Silva.
Augusto Maria Abreu Mello.
Antonio Benjamin?
Antonio Sergio da Silva.	 • •
Alfredo Pereira de Azevado.
Adolpho Quixada.
Antonio Jacintho.
Aceacio Teixeira de Almeida.
Antonio de Souza Ferreira Junior.
Alfredo Augusto Sampaio Costa.
Antonio G. Aleixo.
Antonio Augusto da Silva Cesta.
Benjamin da Silva Carvalho.
Bernardo B. Lemos de Souza.
Bernardo Ribeiro.	 •
Bernardo P. Martins de Souza.
Bernardo Pires Venoso Sobrinho.
Bento José Martins.
Bento Alves Costa.	 •
Belmiro Muniz Alvaro Gtfimarães.
Carlos Pinto Coelho.	 •
Carlos Joaquim de Azevedo Silva.•Carlos Wilson. ip
Carlos de Avila Ferreira.
Carlos Freitas de Sá.
Clemente Patricio Barbosa.
Domingo Barri.
Domingos Dias de Mesquita,.
Eduardo C. Bastos.

• Eduardo Pacheco.
Ernesto de Moraes Coh,n (Do.)
Francisco Antonio Moreira.
Francisco Portella.
Fiorentino Montenegro. 	 •
FloriaallbAlves da Costa.
Francisco lgnacio de Andrade.
Francisco de Alo Ferreir.
Guilherme Antonio Ikmpello.
Gabriel Ant mio Vellez.
Gabriel Teixeira Marinho.
Hereulailo Qardoso.
Henrique.Pereira Maia.
!rima Dias do Amaral.
	  João Carneiro Moreira.—••••

João Bicudo.
Joaquim José Rodrigues Guimarãss.
Joaquim Gonzaga.
José Joaquim Ferreira.
Julio Cesar M. Souza.
José Felippe dos Santos Reis.
José Vaz Teixeira.
Julio Augusto Monteiro.

- Joaquim José da Silva Ferraz Costa.
Jacintho José da Guia Ferreira.
José Rodrigues Rombo.
Julio Cesar de Carvalho.
Joaé Antonio Mattos.
Joaquim Pereira Franco.
José Machado Mendes.
José Pereira da Motta,
José Antonio Machado.
João Ferreira dos Santos,

.'João Gonçalves Macedo.
João Antonio Ferreira (Dr.)
I ()sé Antonio Gonçalves.
Joaquim José Rayniundo.
José Ribeiro de Campos.
Josi, Severiano Soares.
José Maria da Costa,

O

o o

João José Nunes.
J. S. Costa Junior.
J. F • Elisio Borges.
João Mendes.
Joaquim Gomes da Silveira.
José Lino de Oliveira.
José Coelho Barbosa.
João Gonçalves Nascimento.
José Bormi.
João D. Fernandes Leite Junior.
Joaquim Leite Ferreira Torres.
Laiz Pedro Monteiro de Souza.
Leopoldo Carlos Vieiza Souza.
Leon Simon.
Leoncio Rodrigues de Azevedo.
Lucio Soares Dias.
Luiz Alves Macedo.
Manoel Jesé Alves Silva.
Manoel Antonio Coelbo.
Miguel da Cunha I. Guarany.
Manoel Joaquim Itubirn.
Marcellino B. Moraes.
Manoel Corrêa Dias.
Manoel José Pereira Guimarães.
Manoel Dias de Souza.
Mario Pompeo.
Manoel Monteiro da Luz.
Manoel da Rocha Goulart.
Manoel de Barras.
Manoel José Guia Ferreira.
Pedro Castello Branco.
Prudencio Ferreira Silva.
Patricio Moreira Tavares.
Rodolpho Eugenio Velasco.
Seraphim Gonçalves da Costa Junior.
Salvador Ferreira de Carvalho.
Trajano Brandão.
Theodoro Corrêa Barreto.
Thomaz L. Santos Villa Verde.
Ubaldo Barros.
Virgilio Pinto Ribeiro.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Americano Lobão.

E, para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos os interessados,mandei passar
o presente edital, com o prazo de 8 dias, con-
tados da publicação, para as reclamações, na
fôrma do art. 45 do decreto n. 1030 de 1890.

Capital Federal, 23 de novembro de 1893.
—Eu, José Fr.;nklin Alencar Lima,subscrevi.
—Celso Aprigio Guimarães.

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Distrieto Federal, ete.

Faço saber aos que o presente edital virem,
e a todos a quem possa tocar e pertencer, que
movendo a fazenda nacional executivo contra
Manoel Cardoso Gaspar para pagamento do
imposto predial de seu predio á rua da As-
sembléa n. 21, relativo ao P e 2" semestres
de 1888, me foi pelo Dr. 1° adjunto dirigida a
petição seguinte : Illm. Exm. Se. Dr. juiz
de seeçã,o—Diz a fizenda nacional no ex-
ecutivo fiscal, constante da cert i dão ns. 314
e 315 da série CQ (escrivão Painp!ona), que
não sendo encontrado Manoel Car i oso Gaspar,
que, consta nos termos da certidão junta,
acha-se na Europa, que quer justificar a dita
awencia para proceder-se na firma da lei.
Nestcs termos, junta a presente aos autos.
Pede a V. Ex. deferimento. Rio, 18 de no-
vembro de 1893.—Pedro Francelino Guima-
pães Filho. Em cuja petição proferi o despa-
cho seguinte; Sim .-18-11-93.—A. de Cam-
pos . Em cumprimento deste meu despacho,
produzida a prova testemunhal, e subindo os
autos e. minha conclusão, proferi a sentença
s ,guinte; Julgo provada a ausencia do ess-
coutado Manoel Cardoso Gaspar em parte in-
certa e não sabida, pelo que sejam publicados
editaes de citação com o prazo de 30 dias,—
29-11-93.—A . de Campos. Eia cumprimente
desta minha sentença mando ao porteiro deste
juizo cite e chame o réo Manoel Cardoso Gas-
par, para que, no prazo de 30 dias, venha a
juizo pagar o imposto pre • lial (.14,,seu preclio
á rua da Assembléa n. 21, relativ'S ao 1 • 4p 2"

•

semestres de I.q88, ssb pana de se pricedeNá
penhora, ficando o dito réo igualmente citado
para todos os termos do executivo até final
Julgamento, nomeação e approvação de ava-
liadores, arrematação dos bens penhorados,
remil-os ou dar lançadores ; publicando e affi-
xando este nos legares publicos e do costume,
e pela imprensa do que passará certidão, que
trará a juizo para constar. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 29 de novembro de
1893.—E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
subscrevi.—Aureliano de Campos.

De citação CO IR, o prazo de 30 dias

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o proseaste edital virem,
e a todos a quem possa tocar e pertencer, que
movendo a Fazenda Nacional executivo fiscal
contai, Laurindo Maria Magalhães por im-
posto predial de seu predio á rua da Alfandega.
n. 315 relativo ao 1° e 2° semestres de 1888,
me fbi pelo Dr. I° adjunto dirigida a petição
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr: juiz de secção
—Diz a Fazenda Nacional no executivo fiscal
constante das certidões sob ns. 288 e 289
serie C Q (escrivão Pamplona) que sendo falte-
eido Laurindo Maria de Magalhães e achando-
se o predio fechado e em abandono, quer jus-
tificar o fim allegado para proceder-se na
fórma da lei. Nestes termos, junta esta aos
autos. Pede deferimento. Rio do Janeiro, 18
de novembro de 1893.—Podro Francelino Gui-
marães Fillco.—Em cuja petição proferi o
despacho seguinte: Sim-18 de novembro de
1893. — Aicreliano de Campos. Em cumpri-
mento deste meu despacho, designado dia e
hora e produzida a penNtestemunhal, subiram
os autos a minha conclusão, nos quaes pro-
feri a sentença seguinte:—Julgo provada a
ausencia em parte incerta e não sabida dos
executados herdeiros de Laurindo Maria Ma-
galhães, para cuja citação sejam publicados
editaes com o prazo de 30 dias. Rio de Ja-
neiro, 29 de nos ombro de 1893.—Aureliano
de Campos. E em cumprimento desta minha
sentença mando ao porteiro deste juizo cite e
chame aos herdeiros de Laurindo Maria de
Magalhães para que, no prazo de 33 dias, ve-
nham a este juizo pagar o imposto predial de
seu predio á rua da Alfandega n. 315; rela-
tivo ao 1°c 2' semestres de 1888, sob pena de
se proceder á penhora, ficando os mesmos
herle.ros igualmente citados para todos os
termos do executivo até julgamento final,
nomeação e approvasão de louvados, arrema-
tação dos bens penhorados, remil-os ou dar
lançador, publicando e affixando este nos
logare,s publicos e do costume e pela impren-
sa, de que passará certidão que trará a juizo
para constar. Dado e passado nesta capital
aos 29 de novembro de 1893. Eu, Ielirerico
Narbal Pamblona, o escrevi,—Aureliano
Campos,

De notificaçlo aos accionistas abaixo descriptos
da Compan i,ia E4rml f. de Mrro da Tijuca
para, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rerão da data da primeira publicação-do
presente edital, efectuarem o pagamento de
suas entrudas eu atrazo, com a multa e juros
estipulados,sob pena de serem as suas acções
vendidas em publico leilão

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz
substituto na Camara Commercial no Vim
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Estrada de Ferro
da Tijuca, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. e Exila. Sr. Dr. presidenta da
Camara Commereial — Diz a Companhia Es-
trada de Fiam da Tijuea, com sede nesta
capital, reprefotada por seu•director
assignado, que, tendo os aecionistas con-
itaihtes,álas relações juntas deixado de sa-
tisfazeias entradas de capital a que se obris

•

•
NIMIE

•
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CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS Z PARTICULARES

Apolices
Apolicea geraes de 1:000$, 5 e/	
Ditas conv. de 1:000$, 4 •/ 	

Bancos
Banco da IZepublica,
Dito idem, 2e série 	
Dito Rural l a série 	
Dito do Commercio, 2e serie 	

Companhias
Comp. Jardim Botanico 	

Lettras
Lettras do Banco Predi 1 	
Ditas do Banco de Credito Real

do Brazil, papel 	
Offertas de soberanos

Vendedor 	 	 23e5S0
Comprador. 	 	 23$340

Rio de Janeiro, 30 de novembro de l893.-
1. Claudio da Silva, syndico.

E. de !Ferro Central do Ocazil
isfereadorit s entradas r1. • dia 29 de novembro

de 1893 nas estações de 8. niogo, Ceritral e

1:030$000
1:130$000

104$500
35$000

185$000
40$000

124$500

50$000

34$000

•
.Proeosta

Os abaixo assignados, tendo em vista as
conclusões do parecer do conselho fiscal de 19
de agosto de 1893a, referentes á reorgigisação
ou liquidação desta companhia, propoe:

Que neste acto se elejaa dirxeSaria e conse-
lho fiscal, aquella tkom poderffespeciaes além
das atribuições dos estitutos,"para estudar
a ferida da liquidação, caso a julgue conve-
nienÁ, tudo de accordo nom o dito 4e,onselho
fiscal.	 •

Sala da assembléa geral extraordinaria
Companhia de Materiaes e Melhoramentos da
Cidade do Rio de Janeiro, 11 de setembro...-e-
de 1893. —Jogo Valverde de Miranda, por si e
por seus constituintes. — Manoel Rodrigues
Carneiro Junior.— Jorge Leis Tekeeira Leite
por si e como precis] ador do Dr. André Ro-
esch.— Alvaro Pereira Moutinho, por si e
seus constituintes. — J. Tavares & Comp
Thomé, de Andrade Villela.

O Sr. Dr. presidente diz que põe em dis-
cussão cuinuiativae.ente er,ta proposta e a
primeira conclusão do parecer,

Pede
envia 1:t

lavesra aa	 Sr.esenDter. Sabino Pessoa
que 

Declaração
•

O abaixo assignado director effectivo desta
companhia, resigna o seu cargo definitiva-
mente e declara que não ac,ceita reeleição. •

Sala dag sessões da Companhia de Mate-
riaes e Melhoramentos da Cidade do Rio de
Janeiro, II de setembro de 1893.— Sabitto E.
A. Pessoa, e em seguida analysa a proposta
anterior.

goram,. apezar dos repetidos convites feito
pelo A-nal do Cai/onerei°, acleando-se assina
incursos nas penas do art. 7 e dos esta-
tutos, requer sejam os mesmos accionistas
notificados, nos termos do art. 33 do decreto
n. 434, de julho de 1891, para, no prazo de 30
dias, a contar da publicação do edital, reali-
earem as respectivas entradas que estão de-
vendo, sob pena de lançamento e serem as
respectivas acções vendidas por conta e risco
dos mesmos, e, na falta de comprador, appli-
car-se-lhes o disposto no art. 34 do referido
decreto, e ainda nos temias do art. 32, se-
gunda parte, ficarem desde já, notificados
tambem da suspensão de seus direitos rela-
tivos ás mesmas acções. Nestes termos, pede
a V. Ex. se digne de distribuir esta a um me-
ritissimo juiz que delia tome conhecimento,
seguindo-se os mais termos de direito.—
E. R. D.—Rio de Jrneiro, 6 de novembro de
1893. —A .M.de Barros e Vasconcellos . (Estava
collada uma estampilha de 200 reis inutilisa-
da). Despacho : Sr. Dr. Gabaglia. — Rio, 7 de
novembro de 1893. —Salvador Monis. Despa-
cho : D. A. como requer. F. 7 de novembro
de 1893.—Gabaglia.Distribuição : D a C. Real,
em 9 de novembro de 1893. — Cmceição.
Relação dos accionistas da Companhia Es-
trada de Ferro da Tijuco, em atrazo das 2 ,, 3'
e 4a chamadas. Nesta relação vem discrimi-
nado o numero de acções e debito de cada um.
—Nomes: Custodio Braga & Comp., 50 acções,
4:500$; J.M. Nunes Belfort,100 aceões,9:000$;
Manoel Ribeiro de Carvalho, 10 acções, 500$;
Francisco Moreira Coelho, 50 acções, 2:500$;
D. Deolinda Portuense Coelho, 50 acções,
2:500$; José Antonio de Oliveira, 50 acções,
2:500$; Custolio Vivi° de Freitas Ferraz, 50
seções, 2:5e0$; Lucas da Costa Faria, 100
acções, 5:000$ ; Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior, 100 acções, 5:000$; João Reynaldo de
Faria, 100 acções, 5:000$; Firmino A.Viegas,
100 acções, 5:000$; Dr. João Pizarro Gabizo,
100 acções, 5:000$; Visconde de Leopoldina,
200 acções, 10:000$; João Innocencio Borges,
300 acções, 15:000$ ; Clarilio S. Vincenzi,
1.200 acções, 60:000$; Manoel Ferreira de
Miranda, 2.300 poções, 115:010$; Luiz Au-
gusto de Magalhães, 500 acções, 5:000$; Ma-
noel Cardoso da Silva, 500 acções, 5:000$;
Jaconse N. de Vincenzi & Filhos, 100 acções,
1:000$; Banco Industrial Mercantil ,250 acções,
2:500$; A. Sondsberg, 200 acções, 2:000$;
Cesar, Duque Estrada élc Comp., 150 acções,

:500$; Francisco Eduardo da Fonseca, 20
aocõeS, 200$; Gualberto de Oliveira Jobim,
50 acções, 500$; Antonio Guimarães, 100
acções, 1:000$; João de Souza Maciel, 50
poções, 500$; João Caetano da Costa, 5
seções, 50$; Maximiliano Block, 100 acções,
1:000$; Manoel emilberme da Silveira , 100
acções, 1:000$; Sebastião Alves Ferreira Leite,
50 acções, 500$; Wencealáo B. F. de Moura,
50 noções, 500$; Domingos Silverio Bitten-
court, 6'75 acções, 6:750$; Manoel Soares Fer-
reira, 75 acções, 750$; José A. S. Gurgel do
Afalara!, 50 acções, 500$; José de Araujo Cou-

•tinho, 20 acções, 200$; Antonio da Costa
Corrêa Leite, 710 acções, 7:104; Mendes
Lima & Comp., 710 acções, 7:100$; Pereira
Nrneiro & Comp., '710 acções, 7:100$; Thomé
de Andeade Villela, 50 acções, 500$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 100 afições, h000$;
Gustavo Adolpho Schmidt, 100 acções,
1:000$000. E, em virtude do despacho supra,
aepassou o presente edital, pelo qual notifioa
os accionistas da Companhia Estrada de Fer-
ro da Tijuco, acima mencionado-s, para dentro
dos 30 dias, que correrão da data -da primeira
pnblicação deste, effeatuapern o pa,garnente de
suas entradas era atrazo, que com a multa
montam na importancia total mencionada,
Boi" pena de serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em publico leilão para o re-
ferido pagamento. Para constar, mandou
passar o presente e mala doto de igual teor,
que•serão publicados por 10 vezes durante
um mez no Jornal do Commercio e no DOrio
Official e um affixado na fórma da lei no legar
publica do costume. Dado e passado nesta
Capital Federa,I,,etos O de noveekbro do 18s13.
is7 u, Francisco de Borja de Ilklmeida arte
Real, eseriveee o subscrevi.— Julio de Barws
Roja Oalgu)li(i,	 •

PARTE C i MERCIAL
Camara Syndlea 1

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças

Sobre Londres 	
Pa,riz 	
Hamburgo 	

>	 Halita 	
>
P	 Nova York 	
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10 1/4
931
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d vista

10 1/16
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Dosdo f. do mos

39 pipas.
Café 	 	  376.102 11.635.837 kilogs.
Carvão vegetal. 43.240 1 244.290	 >
Couros se,ccos e

salgados 	 296.460
Fumo 	 4.400 135.820
Queijos 	  4.800 125.860
Toucinho ..... 176.290	 a
Diversas 	 14.400 434.120

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de TiGlaterins

Me1itoramento t4 da Cidade
do "Rio de Janeiro

ACTA DA. la SESSí0 DA. ASSEMMEA. GERAL EX-
TRAORDINARIA EM 11 DE SETEMBRO DE 1693

AOS 11 dias do mez de setembro de 1893,
reunidos em uma das salas do edificio á rua
da sa,ude n. 102, 48 Srs. accionistas, repre-
sentando 30.228 acções, o Sr. Dr. presidente
interino da companhia declara aberta a ses-
são e convida para presidil-a o Sr. Dr. Alvaro
Caminha

E' naja occa,sião apresentado á mesa o
requerimento seguinte

• Mui. Sr. presidente da asseinbléa geral
extraordinaria da Companhia de Materiaes e
Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro.
—Os abaixo assignados,accionistas, na fôrma
do art. 24 dos estatutos, requerem que as vo-
tações nesta assembléa geral sejam feitas pelo
numero de acções.

Sala da assembléa geral extraordinaria da
Companhia de Materiaes e Melhoramentos da
Cidade do Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1892.—J.Tavares & Comp . —João Valverde do
Miranda..,Thomd de Andrade Ville1a.:_ka_
nota Rodrigues Carneiro Junior.»

Levanta-se um aeCionista reclamando que
os estatutos determinam que o presidente da
companhia tem direito de presidir as assem-
bléas geraeft•

O Sr. Dr„,Sabino Pessoa, presidente inte-
rino; respoffte que está certo disso, porém
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que, sendo mais conveniente, para 'discussão
e para poder dar francas explicações aos Sra.
accionistas, deixa de usar desse direito, con-
vidando outrem á esse fim.

Consultada a asserabléa, é apprevada a in-
dicação do Sr. Alvaro Caminha, para presi-
dil-a .

Assumindo a presidencia o Sr. Dr. Alvaro
Caminha, agradece a prova de consideração
que acaba de receber, e convida para secre-
taries os Srs. Manoel Rodrigues Carneiro
Junior e o Dr. José Luiz de Bulhões Pe-
dreira.

O Sr . presidente declara que o requerimento
antes apresentado, na forma dos estatutos,
será tomado em consideração e em seguida
manda ler a seguinte proposta

ss O accionista abaixo assignado, conside-
rando o estado anormal em que. se acha esta,
capital ,o qual impossibilita o cornparecime4)
de muitos accionistas, não só pela cessteção de
commun!cações por mar, como tambem por •
se haverem retirado com masa familias,deante
dos graves acontecimentos que ameaçam a
segurança da população; considerando que,
os assumptos a tratar nesta assembléa,exigem
por sua importancia a maior calma de espi-
rito e a leiais larga discussio, para que vos-
sa.m ser cMVosamente resolvidos ; conside-
rando que, a ausencia de grande numero de
accionistas, não se pede hoje attribuir á Aute.
de interesse, pelo importantes assumptos
que lamas discutir, mas sim ao constrangi-
mento imprevisto, creado pelo actual estado
de cousas : propõe que esta assembhSa geral
extraordinaria adie os seus trabalhas, devendo
o presiden'es da esompanhia frzer nova -con-
vocação, logo gut' cessem os motivos expostos
nos considerandos da presente proposta.

Sala das sessões da companhia de Mate-
riaes e Melhoramentos 'da Cidade do Rio de
Janeiro, 11 de setembro de 1893. — Alvaro
Caminha.»

Posta em discussãO em seguida á votaçãq
por acções, é esto, pooposta rejeitada.

O Dr. presidenledee'sra que á vista da vo-
tação anterior vao encetar-se os trabalhos
desta assembléa, pado eins(liscussão e vota-
ção, separadamente, as conTlusões do parecer
da commissão fiscal de 12 de agosto de 1893.

Posta em discussão a primeira conclusão
que opta pela reorganiaação da companhia, é
nesta occasiãe apmeentada á mesa e manda
ler a seguinte

•
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Toma a palavra ' o Sr. ecanmendador Val-
verde de Miranda em resposta ao Dr. Sabino
Pessoa, e faliam soara a proa..sta o Sr. cam-
manda:1(x José Luiz Fernandes Villela e Ma-
noel Carneiro.

O Se. Dr. presidente declara que a a.cceita-
ção da primeira conclusão do parecer da com-
iniesão fiscal implica a rejeição da praposta e
asaim irá pôr em votação em primeiro lugar
esta conclusão.

O Sr. Conde de &sita Marinha, pedindo a
palavra, diz que os Srs. accionistas que aS-
aignaram esta proposta estão naturalmente
precavidos dos meios para pagarem as lettras
da companhia que se hão de vencer, visto
que, na qualidade de credor que é da compa-
naja, não foi . consultado a respeito.

O Sr. Dr. presidente faz ver que si a com-
panhia não dispõe de promptos recursos para
satisfação pontual de seus compromissos.julga

ne os aceio'histas • autores da proposta de-
. dam •tar préviamente combiaado com os are-

. aores, antes de resolver-se definitivamente
em qualquer seeltido, porque de outra farina
a liquidação forçada poderia ser immediata-
mente requerida.

Posta a votos a primeira conclusão do pa-
recer da commissào fiscal, é a mesma unani-
memente rejeitada.	 •

Toma a palavra O Sr. comme,pdador José
Luiz Fernan , Villelas praooltio que se pro-
rogue esta sassão para quando a presente as-
sembléa julgar conveniente.

Esta proposta foi unananemente appro-
vada.

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde.
E eu. Dr. José Luiz de 13ulliõas Pedreira.

20 secretario da mesa da lasembléa. mandei
fazer esta e depois de a citrire achar con-
forme a assinei com os domais membros da
mesa.— Alvaro Camjasha 7'. da Silva.— .3ft
rioel Rodrigues CurAmiro Janio).— José Luiz.
de Bulhães Pedreira.

ACTA DA. 2? SESSZO, ENtCONTINUAÇÃO DA. Do
DIA 11 DE SETEMBRO, DE tSSEMBLÉA GERAI
EITRAORDINARIA, EM 181 DR OUTUBRO DE
1893	 •

Aos 18 dias do met outubro de 1893,
reunidos era urna das salas do edifica° á rua
da Saude n. 102, 35 Srs. ;Acionistas, repre-
sentando 32.220 tieçaes, o. Sr. Dr. presidente
declara-aberta a sessão, convidando para se-
cretarios os mesmos que serviram na sessão
desta a.ssembléa.

Manda ler a acta d• seslão anterior, a qual
foi unanimemente approvada.

Vindo á mesa dous telegra minas do mesmo
teor,.1nviadoS pelo Dr. Ihbanio Lima, e um
protrffio assignado pelo Sr a Napoleão de Aze-
vedo, o Sr. presidente manda ler e, depois
de uma reclanação do Sr . commendador
Feruandes VitIlela,enanda, arohival-os.

O Sr. Dr. presiaente declara estar em dis-
eussaq. a siaganda, conclusão do parecer da
Commissaa fiscal conjunctamente com a pro-
posta sesignada patos Srs. e:amando:dor Val-
verde de Miranda, Manoel Carneiro e outros.

Pede a palavra o Sr. commendVor
impugnando a proposta, e neste mesmo sen-
tido os Srs. Drs. João Feliciano e Sabino Pes-
soa, que ju s tiacam sou voto pela liquidação
amigavel "a companhia.

O Sr. Dr. Esposei, wdindo a palavra, envia
á mesa a sessuinte proposta:

a Proponho, ma beneficio das interesses da
Companhia do Materiaea e 1`,Ielhora montas da.
Caiada do Rio da Janeiro, o seguinte: Fica a
directoria autorisaaa a alienar os bens mo-
veis o immoveis da companhia, que não tra-
gam vantagens á mesma, concedeiro-se-the
para esse fim todos 03 poderes neeessarios em
direito. transigir, assignar as respectivas es-
oripturas, dar e receber quitações, ouvin'o
mempre o conselho lisaai.

Rio, 18 de outubro do 1293.—Jea 1 0aa Has.in

dos Aujos Jp. se!

O Sr. Dr. pacaidento %lactara que esta pro-
posta. está ií.rualmente em. disaiaão.

O Sr. Dr, Sabina Pessoa paliado a palavra
O. respeito, foz ver que achai:malte maio ex-

e
porquanto elleAque.

sessão, resignado o s u „cargo.
O Sr. Gonçalo Cravo diz que, constando es-

tar o seu nome indigitado para director, de-
clara que não acceita esse legar.

Faliam ainda a respeito das propostas para
justificarem os seus votos e para explicações
os Srs. Conde de Santa Marinha, commenda-
dores Domingos Theoloro, Fernandes Villela„
Fernandes Braga, Manoel Carneiro e Dr. Tu-
pinarabá.

O Dr. presidente encerrando a discussão,
põe a votos a segunda conclusão do parecer
da commassão fiscal, a qual é rejeitada em
grande maioria, por votação symbolica e não
por acções, visto a assembléa ter nisto unani-
memente concordado.

Postas a votos por acções as duas referidas
propostas,são approvadas: a 1' por 902 votos,
contra 666, abstendo-se de votar os Sra,
Dr. Sabino Pessoa e Soares Cravo e o Dr. Tu-
pinamba, quanto á parte relativa ao conselho
fiscal; e a 2 unanimemente.

O Sr. Conde de Santa Marinha, pedindo a
palavra, envia, á mesa a seguinte declaração.

«Como accionista, declaro que votei para
ser eleita nova directoria, conservando
conselho fiscal.»

O Sr. presidente diz que se vae proceder á
eleição da directoria e conselho fisea!

'
 :a:Ten-

dendo a sessão por 10 minutos afim dos Srs.
accionistas munirem-se de caladas.

Reaberta a ses.sala procede-se á. eleição,
sendo recolhidas 31 c,edulas para directores e
31 para o conselha fiscal, sendo votados para
directores, os Srs. commendaa or Sabia° Ba-
ptista: Lopes, Joaquim Fornanaee dos Santos
Junior e Gonçalo Soares Cravo, com 785 votos
cada um e outros menos votados ; para con-
selho fiscal Domingos Fernandes Góes e Ma-
noel Rodrigues Carneiro Junior com 785 vo-
tos e Manoel José de Carvalho com 790; e
para supplentes o commendador Domingos
Theodoro de Azevedo Junior, J. Tavares &
Comp., e Thomé A. Villela com 785 votos
cada um, sendo nesta oecasiaa proclamados
pelo Sr. Dr. presidente.

Nada mais- havendo a tratar, é encerrada a
sessão. E eu, o Dr. José Luiz de Bulhões Pe-
dreira, 2s aeeretario de mesa da assembléa,
mandei fazer esta e, depois de a conferir e
achar conforme, a assiguei com os demais
membros da mesa.— .4Ivaro Ca)ainha Tavares

da Silva.—Manoel Rodrigues Carneiro Tanio,..

—Josd Luiz de Bu1he3 Pedreir,,.

:iatsatledatie eni cominar:dita
por neçõem	 Antonio do
Arno jo Viiigueireas Comp.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos 28 dias do mez de outubro de 1893, á
1 hera da tarde, no escriptorio da rua da
Quitanda n. 149, sobrado, reunidos os accio-
nistas desta sociedade representando 187:c00:e,
mais de um quarto do capital:

O Sr. gerente convidou a assiunir a pre-i-
delicia o accion i sta Sr. connnendador Herman()
Joppert que acceitaado convidou para l s cc-
cretario o Sr: • Gabriel Figueiras e 2^ o Sr.
Braulio da Silva Araujo e ambos tomaram
legar ao lado do presidente.

O Sr. presidenta declarou que estando a
assembiée, legalmente canstituida lasse prece-
der á leitura do ralatorio do garente.balanço,
contas o parecer do consola° fiscal. Tomando
a palavra pela ordem o accionista Augusto
dos Santos propoz que fosse dispensada a lei-
tura do relatorio, visto que tendo sido cie
já publicado em duas folha g l esta capital, os
interessados dello já se acham inteirados;
posta a votos esta proposta, foi alia unanime-
facete approvada. Em seguida foi o Sr. Godo-
1 resto Joppert, rolatar, convidado pelo Sr.
presidente a ler o parecer fiscal, que termina
do seguinte modo: • Tendo achado tudo con-
forme e certo, é de parecer e propõe-vos que
a.pprovels o dito:balanço e contas encerrados
em 31 de dezembro de 1892; bem assim todos
os actos de gestão do digno gerente. »

•

O Sr. presidohte pa0 em daeussa o rola-
toro, .ailaneo e e:trace do conselho fiscal e
ninguem ia-ali/elo a palavra, põe • votso,
seialo tudo aparovado neanimi avie, ex-
cepção feita das liscaas presentes que não vo-
taram para a approvação da seu pare-
cer.

Obtendo então a palavra o Sr. gerente. de-
clara Tia julga de seu dever trazei' ao conhe-
cimento da assembléa o seguinte: segundo a
lettra dos estatutos, art. 26 § 1, está de-
terminado que por fallecimento do um ge-
rente, o que o substituir entregará aos seus
herdeiros o seu capital e lucros em titules do
mesmo typo dos já existentes, mas que elle
não o fez ainda, de acordo com o conselho
fiscal, por que sendo o gerente fallecido soca°
solidario e de responsabilidade ilimitada e
tendo a sociedade dividas avultadas, elle só
no final da liquidação poderá saber ao corto
se tocará ah-ruma cousa aos herdeiros do fal-
lesido gerente, i ois opportunamente cumpairá
o seu dever.

Em seguida o Sr. presidente perguntou se
algum doa Srs .. accionistas desejava sanada a
palavra.

O accionista Godofcedo Joppeat usan 'o então
da palavra diz qua, reportando-se a um topico
do relatorio do Sr. gerente que se refere á
eoneassao de padeces para uma operação de
credito que o habilite a solver campromissoa
inailiaves desta sociedade, afim de desassom-
braaamante poder c.a:local-a no pé de que é
digna, propõe a esta aa.einalaa que lhe con-
ceda plenos e illiinitadoa poderes para effectuar
unia operação de credito para o fim já men-
cionado.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Se. presidente poz a votos esta proposta,
que foi unanimemente approva'a, ficando,
portanto, o Sr. gerente legalmente autorisado
com plenos e ilimitados poderes para fazer
a operação de credito que mais convier aos
interesses desta sociedade.

O $r. presidente declara em seguida que
tendo terminado o man d ato dos actuaes
caes, vae 'proceder á eleição de novos que
deverão servir no corrente a.nno.

Pedin do a palavra, pela ordem, o accionista
Gabriel Fileueiras, propõe que sejam accla-
madas os mesmos senhores, o que foi appro-
vadio, continuando pois ainda no corrente anno
a exercer os cargos de tiscaes desta sociedade
cs Srs. Godolredo Joppert,' Manoel laurquim
Severo de Almeida e Gabriel do Mesquita
Queiroz.

Pelos Srs. accionistas presentes ficou a
mesa autorisada a assignar esta acta, que
.fica aperovada.

E nada mais havendo a tratar, levantou-se
e. ses são.— Herman° Topp,?rt, presidente,
Gabriel FilgJeirs, 1^ secretario.--Braano /a
Si/e« W .(iaja,	 secretario.	 •

KETTROIOS
•

Cossaisamlaãss. Zango-nas() (Central
ass r'nrexcit

Ficam á dispasição dos Srs. acionistas% no
eseriptoria desta companhia, os documontoS a

uri o se rafara a a et. 147 do decreto D. 434 da
4 do ,jallio ;la laca], refarentos ao balanço de
o° da jaula) ultimo.

Dia ;Ia Janeira, 20 de novembro de 1803.-
O presidente, -11.  Joppert.

Ititasr.No	 SN;neiov‘al
• •

Aaha-sa a. venda aaata rapartição uffli fo-
lheto emasaada r. hi a. 35 de 26 de janeiro do
1892	 1-o o pssassee para, es essi.
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